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Correio; e Telegr&phos 
, Corre que em breve apparece-
jrâ uma nova reforma dos nos-
sos Correios o Telegraphos. Ao 
que se diz, o plano assume vas-
tas proporções, indo mesmo ao fionio de querer reunir os dous 
mportantisBimos serviços, o que 

sem rebuço o dizemos, se fôr 
cxaeto, aeárretará o dosmantelo 
completo do ambos. 

Não vemos quem possa sen-
Batamento provar a conveniên-
cia da fusão, entre nós, das duas 
repartições. Ha quom argumen-
te com o oxemplo cxtrangeiro; 6 
u balda oterna. 

Não so procura indagar das 
nossas condições especialissimas, 
da extensão territorial, dos pou-
cos recursos que não no» i>er-
mittem um corpo regular de fiuic-
rionarios po"laes em todo o 
paiz. Todas essas razões de so-
t e r a n a valia são caprichosamen-
te desprezadas, para se at tender 
unicamente ao que praticam os 
paizes europeus. 

Os Correios e os Telegraphos, 
formando, como até aqui, duas 
"repartições distinetas, não apre-
sentam o grau do aperfeiçoa-
mento que as suas elevadas ta-
xas dão direito a que se exiia. 
Imagine-se o que não será de-
pois de ligados ! . 

Relevante 6 o a6sumpto, do j«« 
teresse geral, o, pois, dellc tra-
taremos, occupando-nos hoje com 
os Correio:). 

Impossível Berá apontar um 
serviço mais anachronicamente 
regido do que esse! Os proces-
sos adoptados são os mesmos dc 
ha muitos annos e as novidades 
introduzidas exprimem apenas o 
íaccirismo bisonho de quem pre-
tende alardear méritos e conhe-
cimentos que, de facto, não exis-
tem. 

A direcção restringe-se deso-
ladoramente ao papelorio : por-
tarias circularcB, avisos, iustrue-
ções que se annullam entre si, 
cmfim, toda uma sério de cousas 
improficuas, que só servem para 
per turbar a pouca habilidade dos 
agentes que, por nccumularem 
varias profissões, não têm o pre-
ciso tempo para o estudo de 
tantos papeis e repletos de ro-
gr inhas ingênuas ou compi ladas . 

Os legisladores esquecom-se 
dc que as ordens não attingein 
exclusivamente os empregados 
das grandes administrações, mas 
também os modestos serventuá-
rios nos Estados, os agentes, 
classe esta que varia constante-
mente, segundo as necessidades 
^ a P í l t e i S o ^ f è g u l a m e a t a -
res. Todas, porém, cogitaram do 
pessoal—o dc um modo mofino 
ou interesseiro,—lembrando, por 
acaso, uma 'ou outra medida re-
lativa aos serviços. 

No próprio capitulo referente 
«o funecionalismo, houve lacunas 
"formidáveis que prejudicaram 
certos benefícios outorgados... 

Não entraremos na. discussão 
odiosa de personalidades, de que 
não nos preoccupamos absolu-
tamente, mas cumpre consignar 
que duas grandos remodelações 
pc impõem, afim de so tornar 
louvável, entre nós, o serviço 
dos correios:—a do pessoal e a' 
do mechanismo. 

O corpo de funccionarios pos-
taes não pôde ser composto de 
analphabetos. ou do jactajiciosos. 
0 desempenho dos trabalhos re-
clama melhoria em muitos pontos. 

Pa ra só citar um exemplo, re-
Fcriremos o que succede com o 
processo de vales nacionaes e 
Internacionaes, que tiveram re-
gulamentação caricata o a tal 
ponto inexequivel, que foi preci-
so modifical-a ao cabo de estrei-
to periodo. E esse serviço é um 
Sos que mais interessam o pu-
blico. 

Como se sabe, nada podo ha-
ver do mais inçado de difficul-
ilades e de verdadeiras toleimas, 
sem que de tudo isso advenha 
a menor garantia para os cofres 
publioos, pois os últimos desfal-
ques deixaram provada a inani 
aade de tacs disposições. 

Neste particular, sim, seria 
jus to imitar a organisaçao esta-
belecida nos outros paizes, ex 
ocdsivãmente simples o comute 
da, como na França, sem exag-
geros ridículos, ou perniciosos. 

Duvidamos que a fu tura re-
forma resolva este o outros as 
sumptos e não se limite á es 
touvada cópia de regulamentos 
antigos, ou innovações desastra-
das. 

Cumpria quo o sr. ministro 
da Industr ia exibisse pereinpto-
Xiamente fossem feitas as modi-
ficações reclamadas pelos servi-
ços, obedecendo, porém, a um 
ji lano bem concebido, livre de 
ipreconcaitos e de textos absur-

Quanto ao capitulo, não me-
nos relevante, do pessoal, fóra 
mistér que a refórma cuidasse 
•érúunente das regalias que de-
ve ter o fuaccionario postal; so-
fcre quem pesam enormes res-
ponsabilidades, e obrigado a um 
trabalho incessante, fyesquinha 
e a retribuição pecuniária des-
•es pobres servidores, e, ainda 
assim, sujeita a tremendos des-
contos. ' 

Q augmento do vencimentos 
Ba precaria situação de nossa 
pátr ia « quasi impossível ; ou-
t r a s vantagens, entretanto, po-
deriam sei'concedidas, ioenticas 
* s de quegosam os empregados 

. f 8 ^ ? d e Fer ro C e r r a i e 
os dos Telegraphos. E as provi-
dencias não deviam esquecer to-
• » « «f classes de serventuários, 
• tclnsive a dos agentes, 
t. 8ó assim se conseguiria me-

borar consideravelmente o ser-
ço postal no Brasil, dotando-o 

» » executores fieis, intelligen-
• Ç » se pudessem dedicar 

1 • • sempenho dos deveres, sem 
dc vlrganfhs, ou de vio-

Se, porém, o ministro não so 
envolver pessôalmcnto na maté-
ria, a reforma galardoarrt a uns 
e nogará justiça a outros, per-
manecendo os Borviços sob o 
mesmo detestável mccluinismo. 

Aliás, os j j randcs corpos col-
Icctivos estão expostos a estas 
durozas da sorte, porque os go-
vernos confiam demais cm au-
xiliares quo p o r sua vez se 
louvam cm trabalho alheio, não 
raro produzido sob a suggest&o 
immcdiata do interesse indivi-

favorecer, quer dual, quer para 
para deprimir. 

TIMON 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 16-2-904 

Diziam hontem, á noite, que 
vai ser nomeado pretor, na vaga 
do digno sr. Nestor Meira, que 
passará para o Tribunal Civil, o 
o sr. Oeminiano do Franca. O 
boato ó carnavalesco, não mere-
ce credito algum. 

E' impossível que o sr. Rodri-
gues Alves, um homem serio, 
consinta na nomeação do sr. Oe-
miniano, celebrisado pelas vio-
lências que praticou como dclo-
gado auxiliar do sr. Enéas Oal-
vão, notadamente quando pren-
deu o sr. conselheiro Andrade 
Figueira. Repetimos—o boato é 
carnavalesco. 

X 
Falou-se também que o dr . 

Paes Leme, director dos Cor-
reios, pedirá u m a licença, indo 
á Europa tratnr-3c de fncommo-
do quo o tem impedido dc v i r 
de Petropolis. 

O seu substi tuto interino, no 
que consta, sahirá do gabinete 
do ministro da Industr ia . 
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tar o príncipe imperial em Seul, 
na qualidade do vice-rei e conse-
lheiro do governo coreano. 

Esquadra japoneza 
LONDRES, 17 
O Daily Mail publica um te-

Icgramma, procedente dc Tokio, 
noticiando quo parte da esqua-
dra japoneza chegou a Hakoda-
te, aprcstando-sc para dar bata-
lha í esquadra russa ancorada 
em Vladivostock. 

Â China e a Rússia 
LONDRES, 17 
O Daily Telegraph publica um 

telcgramma, procedente dc Was-
hington, noticiando que o gover-
no americano recebeu resposta 
á nota que enviou á Rússia, re-
lativamente á neutralidade da 
China. 

Nessa resposta, a Rússia de-
clâra-se solidaria quanto á neu-
tralisação da China cuja inte-
gr idade ella respoitará. 

Empréstimo japonez 
LONDRES, 17 
Sabe-se nesta capital que o go-

verno japonez vai contrahir um 
empresti ino interno de 100 mi-
lhões dc Tens, para occorrer ás 
despesas da guerra com a Rús-
sia. 

0 imperador da Coréa 
LONDRES, 17 
O i m p e r a d o r d a C o r é a f e l i c i 

t o u v i v a m e n t e o M i k a d o , p e l a s t a i» dc descontos. 

bolcddo c o da c sqaaJ ra r u u i do V/U-
dlwnatok t«r p i n a d o o estreito da 
HunR.tr, nivegando cora dlrecçlo jo 
H w i r i o . 

0 tel«ersplio do Kobo aonnnr.ia qn« o 
Jipflo resolveu spodersrsr-so do todos 
os mvlos russns, «em ter «ra cont» a 
data era quo cllcs por ventura so I l zc 
ram ao mar. 

Todss s« potências, cora «xcepçSo i » 
Itu-siu, arr.eitarar.i « proposta do gau.-
n't-i dc Waglilnston, so t re a nentralisa-
çSo de Cl,!n». 

Fóra deslas, não ha ontr is not ichs 
Interessantes relatando fsetos pasisdus 
oo theatro das liostllidades, nem coneir» 
nentes á questão do Kxtrerao Oriente. 

L0KDRE3, 16 
A guerra r e s i -japoneza es t i orili-

riando a alta do t r igo era todo» os gr»i -
de« mercados. 

—Foi off ida lmont í desmentida a no-
ticia da prestnç» de ofltclaes russos a 
bordo dos narlos japonezes que »tac\-
ram Port-Arthnr. 

—Tntre os navio* ruesos qno tora.i-
ram parto no combate, f i /nram: o Arf.• 
kfilíf, q m soffr ín atn rombo na linlia 'te 
fluetuação, o Sebmtojioi, quo tteoa em 
estado de nCo poder navegar, o Rnrick, 
qno soffreu um rombo ua p i p a , • o 
Ttaretilch, que se recolhei a um dlqus, 
para s . r concertado. 

LONDRES* lfl 
Noticias otticlo'». procedente» do T -

kio, ftnnunciam <(ue os russos meltsrum 
a pique os navios mercantes j i p s i m e » 
ifirsko e Xeluho, cuja» tripnlaçíes i 
ae salvaram, 

0 fseto provocou grande indlgnaç.o 
na cspital jâpoueza. 

i . o s M I E S , 1C 

O Dailrj Keivs diz qa", no deserabur-
que doii japone/.e» era Porto Arthnr, i 
carnificina assumiu proporções espan-
tosas. 

r r .TfBsncnoo, lfi 
O Panco Imperial elevou a õ t[2 % 

M o r t o s p a i o s e i o 
A e q i i i f t l ç í o d o c o m e s í h e l s 

Perda ce n a v i o 
0 i m j s a p o d o p d a C a i - é a 

S O V O C O M B A T F 
- wr - — 

PETERSBURGO, 17 
O almirante Aleixieff, cominan 

dante gerai das forças russas no 
Extremo Oriente, fez baixar hoje 
uma ordem do dia, exalçando o 
patriotismo das forças sol» seu 
co mm and o. 

Ministro russo 
PF.TEHSBURGO, 17 
O ministro ru s so em Tokio, 

barão de Roscn, chegou hoje a 
Shanghai. 

Mortos pelo frio 
PETERSBURGO, 17 
Telegrammas aqui recebidos e 

publicados pela imprensa noti-
ciara que, du ran te a marcha para 
a Sibéria, o exercito russo p e r ^ . 
deu innumeros soldados m o r t o ^ 1 

pelo frio, ao at ravessarem a pé 
o lago Baikal, que está comple-
tamente gelado. 

Provisões para o exercito russo 
P A R I S , 17 
O governo russo está com 

prando na Frunça uma enormi 
dade de comestíveis destinados 
ao exercito em operações no Ex-
tremo Oriente. 

Só a casa Le Pelletier forne-
ceu 20.000 caixas de manteiga. 

<0 Bojaria» 
LONDRES, 17 
Está confirmado o boato que 

circulou de haverem os japonc 
zes mcttido a pique o cruzador 
russo Bojarin. 

LONDRES, 17 
Os couraçados japonezes Ka-

euya e Niahin desembarcaram 
no Japão os canhões torpodos 
adquiridos na Itaiia. 

Ambos esses couraçados fo-
ram incorporados á divisão do 
almirante Uriu. 

Bussia e Japão 
LONDRES, 17 
Foram avistados dons coura 

çados russos nas proximidade^ 
da ilha Ok. 

Os japonezes part iram no en-
calço desses dous vasos de guer-
ra russos. 
Os ministros russo e francez 

LONDRES, 17 
Os ministros russo c francez, 

cm Seul,estão abrigados a bordo 
do vaso francez Pascal. 

Rios gelados 
LONDRES, 17 
Os rios Inkon e Ialu, na cos-

ta Takdesham (bahia coréana), 
estão quasi totalmente gelados. 

Príncipe japonez na Coréa 
L O N D R E S , 17 
A imprensa desta capital nott-, 

cia, por telegramma recebido de 
Tokio, que o Mikado vai acrcdi- f.cto" 

victorias que os japonezC3 alcan-
çaram coutra os russos e orde-
nou aos funccionarios coreanos 
que coadjuvem cfficazmente 
Jopão, na guerra contra a Rússia 

0 "Ore i" 
LONDRES, 17 
O Daily Mail noticia que 

t ranspor te rnsso Oreichegou 
Por to Arthur, apesar do bloqueio 
da esquadra japoneza. 

Combate do Kinchaa 
LONDRES, 17 
O Time« publica um teloççram 

ma procedente de Por to Arthur, 
dando pormenores relativos ao 
combate ferido entro ru 
japonezes em ICinchan. 

Oa russos tlvcrf.m cctenta moi-

naram cento e cincoenta. 
Proíesla ds almirante ing! 

LONDRES, 17 
O almirante infrlez Talbot pro-

testou perante o almirante japo-
nez Uriu, contra o procedimento 
deste, antes do combate, ava 
riaudo os vasos de guer ra run 
sos Variaij e Karietr, os quaes 
posteriormente foram postos a 
pique. 

Forças japoneza:. em Yalú 
LONDRES, 17 
Chegaram a Yalú fortes des-

tacamentos japonezes, que vão 
guarnecer aqudla região. 

Cônsules inglezes 
LONDRES, 17 
Consta que a Inglaterra vai 

nomear coui urgência cônsules 
para Mukden, I.iantoung e Pe-
tersburgo. 

Esses cônsules levarão instruc-
ções especiaes sobro a guer ra 
russo-japoneza. 

Novo combate em PortoArtliur 
LONDRES, 17 
Corro nesta capital com insis-

tência o boato de que as torpe-
deiras japonezas deram, doniing-o 
ultimo, um novo combate á es-
quadra russa em Porto Arthur , 
inutilisando um cruzador desta. 

Âttcntado contra o 
consnl russo 

LONDRES, 17 
Telegrammas recebidos esta 

tarde de Shanghai noticíifm que, 
apesar dos esforços empregados 
pelos guardas , foi destruído o 
edifício em que alii funccionava 
o consulado da Rússia. 

E' crença geral que so trata 
do um trama urdido contra as 
auetorídades da Rússia. 

Não se sabe ainda se o cônsul 
foi desacatado. 

D e b a n d a d a 

LONDRES, 17 
Na cidade Hin-Chau, próxima 

da Coréa, as forças rus sas pu-
zeram em debandada uma forte 
columna dc tropas japonezas. 

Invasão da Mandchnria 
LONDRE8, 17 
Cêrca do trinta mil japonezes 

invadiram o tèrritorio da Mand-
churia. 

O embaixador japoner. em Peters-
bur^o. entrevistado por ura rcpr isenia j -
te do l.okttl Anseiger, declarou que. a 
Rússia i.íio queri» a guerra, mas que io 
viu n» contingência dc acceltal-a, psrr.Jn 
poder ileíxir do «'istentar os acto» <ío 
airairsnta Alezicfl. 

rETi:nsnirur;o, 1C 
Noticia otiicial hoje publicada a 

nnneli que o» japonezes Invadiram 
Mandchnria tomaram as povoações de 
Arlbur e Votk. 

— lia jornaen afr i rmam que, em Ciíe-
mulpo um torpodeiro japonez metteu a 
pique o TS«O do guerra rtiHso Bagariu. 

— 0 almiranto Marharoff, commanclan-
tc da es*ur;Ao do Cr-instadt. foi noraendo 
cbefo da e i^uadra russa cm formaçl». 

SANTIAGO^ lfi 
Sabe-se qoe o chileno Morei cbsf.->n 

to jo a Yokohtuia. on,ie cffereceu ao 
kudo e moreliln, explosivo de sua m, 
vençfto, appücavel kM torpedeira». 

—() chefe do estado ninior cblle 9. 
genciil.Koíitto Ko-uer. os j e n e r a t j I « á , 
rain i Doitclia o" outros ;r.-..».»~ ^ ' i i - * -

Gtrtifo fí-j:criai d'O Commcrcio 
de São Inulo 

I M X E 5 1 I O E 1 . 

Senado 
RIO, 17 
No expediente, nada houve de impo,*, 

taote . 
Na ordem do dia, foram eucerradas is 

discussões dos projeclos que anctor lsar 
abertura dos credite» para pagxmcnlo 

do subsidio doi senadores e deputadtf 
durante a scíe.lo extraordinária do Co»-
Crtsso e para as dupuzas deoarrtntis 

. « 4 -p rovaf lo d» Tratado de Pctropj-
1b 

'o', falta dc nmn?ro foram adiada» u 
votsições. 

O b o d Ca.i-do3o 
RIO, 17 
O dr . Cardoso do Castro, chcfo le 

policia, recebeu iio>< commuui-.açio da t j r 

•Ido preso em Pi rapora (proloogameno 
da Estrada de Ferro C:ntral) o celct-e 
csteillonatario Obed Cardoso, sondo ci-
coutrados em ssa poder duzentos mil r,5» 
am mooda papel e 180 libra» e»terl . 
na». 

Obed, convenientemente escoltado, í>' 
remettido £ auctorldade policial do Cn>-
Tsllo, do onde será e.iviado para «as 
capital. 

A ' f r é v o , d o a c a r r o c e i r c a 
RIO, 17 

Declararam-se hoje era greve os carr -
eei™ a de todss as etnpreza» de trar,-
porte» desta capital, conservando-»» ai 
att t tnde pacifica. 

Os grevista» apresentam como motl'» 
dessa pronunciamento • falta de cumpr. 
mento da promessa fe i ta paio» p a t r l i 
de augmentar.lhe» o aalario. 

O dr . Cardoso de Castra, chefe i 
polioia, logo que teve conhecimento 4 
grice, requisitou 80 praças ds brigadi 
policial e destacou divena» p a t r a l k » dt 
cavallaria a infantaria para os postei 
onde so achavam reunidos oa gr ,vistas, 
mandandj effectaar arbitrariamente 
prUIo de SO destes, qoo estavam a a d i a -
mediai;3;a da Companhia da Traaapoi -

Telscrarama» do Jornal io 
cio, da hoatem: 

Commtr-

LONDNES, 1 6 

Oa jornaea aasanciam que n lo houve 
confirmação sfficlal doa t e l a ( T M m a 
sen»acioB»ea hontem pablicadoa a propo-
stto da pretenso» combate* a deaembar-

ue» a» que foram thaatro o* srrsdorea 
• Por t -Arthuf . 
Tampouco so confirma q i a as forta-

daqnalle porta Unham mettMo a 
troa torpedeiras raaaa». O oaico 

Fara roalliar esta dlll(eacla, maado, 
cercar, com f r a u d e appara to da fsrçai, 
o edifklo dessa esnfreaa, aeodo o* g r v 
vistas conduzidos para a Casa de Oetàa 
çio, escoltados por om contingente d 
(afastaria e cavallaria, de arma* emba 
lada». 

Além destes, foram presos mala 18 ear 
roceiros que ae achavam reunido» pacl 
d e s a t a i s . 

AM i aoite, n U ae havia dado neahs 
ma 4esord»m, tendo l ido apenas viradi 
ama carroça aa roa Pret Casaca. 

O s a e r a l P i n h a i r o 

BIO, 17 
A bordo do vapor Santct, segnia ka; 

para • Rio Qraa fa te Sal a gatnral PI 
nheiro Machado, senador por aqsalla 
Udo , 

Gamara 
RIO, 17 
P w falta 4a «amaro, n l o H a r s s a 

A ( f r i v a 

RIO. 17 
A grice pdde conei-lerar-»» debellada. 

Amaulil, os carroceiro» voltnrio ao tra-
balho. 

A ordem publica nSo «offrcn altera',30. 
Foram levados á Detençlo, escoltado» 

por um qnadrado de policia, cento o cin-
coenta gr/cista». 

N o v o c a l ç a m e n t o 
RIO, 17 
O dr . Francisco Pereira Pasto», pre-

feito municipal, dirigia unia circular aos 
sonsulcs do Brasil na America do Sul e 
do Norte c aos da Iluropa, pedindo-lhes 
i n f o r m a i s sobre o resultado obtido 
nesses paizet com a adopçío d» calça-
mento a aiphalto. 

O cansai etn Napole» j l respondeu, 
mandando detalhadas infoimaç5et. 

F o i r a n do ( fado 
RIO. 17 
O dr . Nilo Peçanha, preaidente do 

Eatado do Rio de Janeiro, resolveu man-
dar estabelecer feiras do gado em Re-
sende e Cordeiros, mediante o Imposto 
de 19 por cabeça e qoo será cobrado no 
acto da invernada do gado. 

Depois do estabelecidas as feiras, todo 
o gado que fôr abatido sem que tenha 
passado peUs feiras pagará o imposto 
do por cabeça. 

M a i s u m a i u p r a s t i m o 
RIO, 17 
O dr . Franciaco Pereira Pastos, pre. 

feito municipal, vai coutrahir mais um 
empréstimo Interno de 20.0000006000 
emittindo para isso apólices de juros de 
0 0)0. 

A ogToj x d e 13 J o a q n l m 
RIO, 17 
A Prefeitura Municipal' tendo entrado 

cm aceordo com o arcebispo desta capi-
tal, vai nr.ndar demolir brevemente 
egreja dc S. Joaquim para facilitar 
alargamento da rua do mesmo nome. 

O c o r o u e l C u a a a M & t t o s 
RIO, 17 
O marechal liobiano Coataüat. chefe 

do eutado-niaior do exercite, recebeu 
hoje ura telegr.i ia do general Antonio 

.do Medeiros, commandanto do t° distri . 
cto militar, em Manaus, comman' ando 
ter alli chegado enfermo o corouel Cu-
nha Mattos, commanJaute das força» <tu 
occupaçlo do Aerí, o qaal, devido ao 
seu estado de saúde, passou o comman-
do ao major Febronio do Brito. 

0 coronel Cnnha Mattos embarcará 
para esta capita! a bordo do vapor Ma-
ranhão, que partirá do Manaus amaahl , 
ou depois. 

A p x i ü ã o d e O b o d C a r d o s o 

J & 1 7 

i<oTicTa, rerern.-u hoje o segninte tele. 
gramiua do dr . Chrlatiano Brasii, «hefe 
de policia do Catado de Minas: 

• Acabo dc receber o u telegramma da 
redacçio do .hr,.al He Jauaaria cora-
musicando ter ti-Jo preto em Tirapnra 
Obod CnrJoso, s guindo escoltado para 
Curvel lo . . 

R . I O R . 
T u r c o s e a l b r i nozos 

VIENNA, 17 
Sibe-se aqni que se Km da lo vários 

combates entre turcos e albanezes insur-
rectos, na aldeia de Scntari. 

F r o s i d o n t e d o P a n a m á 
NOVA VORK, 17 
Foi eleito presidento da Republica do 

Panamá o sr. Manoel Amador 
Z n u n d a ç & o 

PARIS, 17 
Telegrammas do Nontes para a Im-

prensa' desta capital noticiam qne a innn-
daçio do Loire toma alli proporções as-
sustadoras, ten-lo j t cansado grandes 
prejuízos. 

V m a n t » 
BUENOS AIRES, 17 
E ' extraordinária a vasante do rio da 

Prata , calculada em 16 pés. 
Essa vasanto paralysa o movimento 

do porto, onde e s t i encalhado um vapor 
B a b l o v ^ ç l o 

LONDRES, 17 
Os indígenas da Nigéria suMevaram-so 

contra os ingle/.es o francezes residentes 
nsqnetla rogito. 

Nío ha ainda pormenores sobre os 
combates alii t ravados. 

— T e m p e s t a d e s 
LONDRES, 17 
Sabs-se aqui qne o golplio Tarento 

tem tido agitado por violentas tempes-
tades, registra ndo-so também vario! 
aaufragios. 

O s ' b e r b e r e a * 
BEKLJM, 17 
Noticúa vindas d» Damarilandia (1) dl-

x a a qne se den alli forte combate entre 
as terberm e allamiei, qn» tiveram 3 
mort.is s vários feridos. 

A T T - c n . a o a 
O Jog-o 

RIBEIRÃO PRETO, 17 
Só loi prohibldo o jogo do bicho, mas 

Comiuunlcaçío do Centro ilo Coinmer-
cio ie Café de B. 1'aulo. 

Movimento de boatein: 
Base "Í6W por 10 kilos 

Café motído. N5o tis vendedores. 
Escolhas, ' ' « 
Acendas, n3o cooetnin. 
Mercado, paratycado. 

W T E B C A E O D f i A L O - O D Ã O 
C01AÇ'0ES EM I.IVPnPOOf. DE AI.OODAO 

DO aaiHIl. 
(Ccmniercial Telrgram fíiireaax) 

fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano b o m . . . . 
Maceió, mediano 

boiu 
Mercado 

lialxa de 32 ponto 

7.08 

7.02 
Accessivel 

7.40 

7 .31 
Accettivel 

O C A M B I O 
(EM ». PAULO) 

A tabelta liontem a.ftxada na abertu-
ra do marcado foi a do 12 I(4, no «Lon-
don and IUver Plato Bank., e « de 1J 
3flG, nos outro3 estabelecimentos banco-
rlos. 

A' 1 hors da tarde, o «London and 
Trasllien Bank* modificou a tabetla para 
12 1[4. 

O mercá-lo de cambiaes abriu estável, 
sen^to offerccida u taxa de 12 li4. 

A'H 10 1[2 horas da manbfi, OB bancos 
inglnzes sacavam no baso do 12 9jíí2; « 
momontos depois, o Banco Comm.-rcio e 
Industria, «Hrasilianiecbe Bank f úr I>ent-
chland> • 'Banco Commei-ciala Italiano* 
offertavam a mesma taxa. 

A' 1 I|2 hora da tarde, o Banco Com* 
merrio o Ir.dustrii e . f ^ n d o n and Rivor 
1'late Bank» off,.recinm os seus saques a 
12 ISllG. 

Ao fechar o mercado, era geralmente 
foita a c o t a d o do 12 5llt\ parecendo 
firme. 

O movimento dc tran;;aeçi5«s rnaliaa-
das durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 12 lia a 12&I16. 

Os .soberanos» foram hontem negocia 
dos, no «Ixjndcn and Eivor P'.-it« Bank 
e «Lonfon and BraHilisu Eank», ao proço 
de 20t000. 

A' taxa de 12 que foi a offíciat do 
hontem para letras a 90 rlisa de vista, a 
libra esterlina valo lütSM; o franco, $7 70, 
e o marco, $9CI. 

A' vista, 12 1|«, a libra vale 1DJ794, 
o franco, $737; o marco, $971; a lira ita-
liana, $739; cem réis fortes, $3í}3, e o 
doliar, 4$079. 

Idas Sm» 
Iíio, 1(1-2—!)Ol 

jogo do 
a rnlet* evatimU escaaaa lo t t . 

Na» clnba^ no Eldorado e em ost ros 
pratos ruacclona n cinco roletas franca-
mente, sem s polida prahlbir. 

Espera-se qne o d r . chefe de policia 
scabe cora tanto tscasdalo. —Director 
do Ribeirão Preto. 

/ J A M I S A X I A M A S C O T T E - J í 
^ « o u «a ultimo» prêmio» de 1 .OOOÉOOO I! 

NOTO» prêmios de 2:0008000 e s U a 
•eodo distribuídos a totfo» o» freguezes 

Roa 1« de Novembro, 59 

O B a r r a abria calmo, a » 1)9 francos, 
com ba t i a d» u centimos; Hana t i rgo , 
i rregular , a $a I|3 pfennige, tem altera-
«Io; Loudrat , eabao, a t i s. * d , oom 
baixa de 8 peneo, a Nova-York, estável 
I i 10 pontos «e alta. 

Aa awk)-«a, a t e kouTa altara«(o aos 
j m f o s do B a r r a , «ando* a dado baixa 
parda l d« $14 So p fMnig asa Banabargo 

A paaaagon M da 4.TM aaasas. 
Entraram A744 sacaaa a a Santos, a 

1S.SS1, n e m * da Jane i ro . 
Ó mareado boBtem aaa Santos • d . T . 

Enccrra-se hoje o primeiro Car-
naval deste mcz; o segundo não 
tardará muito e talvez levo cs 

nía*íearas... 
Fin-.;a k confessai' gue a ex-

tineçao do cntrwln diminuiu con-
sideravelmente a influencia des-
tí s t i e s dias... ( 'nmo bem ponde-
rou um dos jornaes, os eonfetti 
são caros e o povo anda a ge-
mer numa quebradeira onça. 

Os pseudo-moralístas, os hy-
íqenistas de ultima hora, os ei-
vilUados, f r i t a m e esbravejam 
contra o entrudo; dizetn ser um 
divertimento selvagem, uma bar-
baridade, uma oousa, em sumnm, 
digna de forca 

Estamos, porém, convencido de 
rjue se fosse po.isivel um inquéri-
to sobre os antecedentes carnava-
lescos desses respeitáveis senho-
res, veríamos que fonim elles os 
mais encarnivados bataliiadores 
do entrudo nos annos passados, 
sem que dahi lhes resultasse o 
menor mal, nem quanto aos seu 
physieos, nem quanto ás suas 
reputações. 

Não ha sujeito que mais con-
demne a mentira do que o men-
tiroso de profissão. O homem 
verdadeiro não mente, inas não 
proclama essa virtude; o ou-
tro, sim, exalta-se si p ropr io e 
já ahi commette uma falsidnde. 

O entrudo de baldes dc- gua, 
de regadores, que l> as delicias 
de nossos avos, é, sem duvida, 
perigoso, é, mesmo, brutal; mas 
o combate de limOes, de bísna-
gas, de seringas com agua—e 
quando falamos em seringa não 
nos (jueremos refer i r ' senão ás 
de diminutas proporções—é mn 
divertimento innoccnte. O único 
prejuízo que delle poderia advir 
—e os exemplos o confirmam— 
seria uma eonstipação, ou a per-
d a d e u m a toileUe... 

Ora, os eonfetti trazem outros 
males, sem contestação mais te 
miveis. 

Imagine-se o que vimos hon 
tem, um brutamontes a r r u m a r 
para dentro da bocca de uma 
moça um punhado dos taes pa-
pelinhos : 

Presenciamos um desses fa-
; a pobre mocinha teve. uma 

suffocaçio formidável e, depois, 
veiu-lhe uma tosse t3o forte, que 
a obrigou a regressar fi casa. 

Já se vê que tudo depende da 
educação de cada um, e o paoel 
das auetorídades, nesses dias, é 
o de dar ensino a quem nãò o 
recebeu na época própria, 

O tal sujeito dos eonfetti foi 
preso, e o mesmo aconteceria a 
quem se lembrasse de joga r o 
entrudo, servindo-se do baldes, 
-ou bacias. 

Seja, porém, como fôr, o que 
não res ta duvida é quo a ani-
mação, o enthusiasmo, principal-
mente nos 1» e 2° dias do Car-
naval, provinham do entrudo. 

Para muitos elle constituía 
uma especie de banho prepara-
tório para os banhos da egreja... 

E um amigo nosso, pessoa de 
Mbellos brancos, nos af f i rma 
que o dr . Passos foi um do» 
mais ferozes entrudistas e, não 
obstante, o prefeito do Rio está 

O »r. d r . Doiningoa de l loract , vice. 
presidenta do Estado, tolegrnphon lion-
tem ao sr general Francisco (ilvcerio, 
senador federal, pedindo-lhe qno repre 
sente o governo deste Estado na mani-
festsçio que vai ser feita ao barlto io 
Rio Brsnoo. 

fiaic telegramma foi paisa lo em 
ta de se achar ausente do Rio o o: 
ronel Fernando 1'reates que fòr». 
meiro a receber a incumbência. 

vis 
. co-
prl 

Depoia de ler prestado compromisso* 
entrou hontem em exercido do carpo de 
2o snbdelepado de HanU Ipbvg- nia o 
d r . Custodio Moreira Ceter . 

Na presença dos representante» do go-
verno, da claisc medica e de m*is pet-
toas gra ias , reulisa-sc boje, A 1 hora 
do tarde, a i sau jnra rão o f fiei a I do lua-
titulo Pastenr de 8. Paulo. 

O discurso inaugural será proferido 
pelo sr . dr . Lui/. Pereira B i r re to . 

A Superintendência do Obras Publicas 
vai providenciar no ser,tido do ser feita 

revisão do orçamento pr.ra os obras 
de exgott.-s na cadeia dc S . Antonio da 
Cachoeira. 

O director da RepartlçSo de Águas e 
Kxgottos vai mandar um engenheiro da 
mesma examinar o serviço de agna no 
Hospício d.-.s Alienados, de .luiucrj-, para 
assim indicar quaes as medidas mais 
convenientes para molhoral-o. 

A Superintendência de Obras Publicas 
vai informar o ofticio da Cantara Muni-
cipal dc Redcmpçâo, que enviou uma re-
pr raentaçáo dos membros da Commiseõo 
Af/ricoia e dos moradores daquslle mu-
nicípio, protestando coutra a mudança 
da balsa denominada Porto (te Joné 
Frcitcrico. 

O sr . secretario do Interior e J js t iça 
solicitou os reguint i t pagamentos-: ue 
109-S065, a Henrique Alv s d.- Oliveira: 
de 3;160$606, e 4fl8M)0, á The .1. 1'au-
lo Tramirag, Llytit uml Poiccr Com-
vanff, Limited. 

0 corr-spondente do Daitg Expre** 
em Berlim expediu para Londres o te-
lcgramma sr-guhite : 

« rm s jnd i ia to allcmlo adqnlriu u:na 
concer.sJo de ctrca de li.500 kilonietros 
quadrado» no l-stado do Rio Grande do 
Sal, oo sudoeste do Brasil. Com essa 
nova cenceasio, os allemies ficam pos-
suindo no Erasil msis de 30.000 kilo-
tr.ctrct quadrados, lato é, um território 
cqniralente a í!axe e á Alsaee-I.orrainc 
reunidos. A regilo adquirida <i em gran-
de psTtc povoada do inattas e banhada 
pelo tio Taquary . -

O l í l i n i t 
• i lotes c construir nm caminho-di? o deícgi 
ferro dc 350 kilonietros de extensão, 
para pór em commuaicação essa nova 
colüiia alleniá com outra conc-essSo jA 
estabelecida ao norte do Rio Grande 
do Sol. 

A população total desses paize» ge r -
mânicos é de qnasi 750.000 indígenas i 
250.000 allemães. 

O syndicato tem por fim desviar a cor 
rente de immigraçío allcoii, que se en-
caminha para os Ettados Unidos, afim 
de se dirigir para o Bra t i l ; e, além dis 
so, o» colono» er.viadot pela sociedade 
conservarão a tua nacionalidade alIemS 

T'1'L"" , I T.BU.BN M »» TUS — 
f t resça de 1.079 *18 franeos, eoalval ín-
les a SWíI iO^Ol í , 

Dos 'JI protffictos exportados par» a 
Brasil, fignrum em primeiro log;r os r«-
logi s, cujas remessas ae elevaram <t 
14 517 uatdadea. contra 11.441 no .T 
trimestre de 1U02; os teiidos do varia* 
qualidades, no valor dc 255.0G0 francos; 
os bordados no de 149.024 frsnroa, c v 
leite cendentado, no de 2'.il.000 fraacot . 

O F n t r psbllooa honttm o 
teltgrair.ma de Porto Alegro i 

,1'ma pequena força nacionalista, no-
ticia o correspondente da Qaeeta, da 
Urugnaysna, «ob o commando do capi-
t i o Adolplio Visillac, compondo a van-
guarda do coronel Dinnytio Vieira, to-
mou a cidade de S . J.ugenio, após forto 
tiroteio de mais de uma hora. 

A columna revolucionaria compnnlia-aa 
de 55 homens, e a g n a rn l ^ o governiata 
de 150. Aquella teve 12 mortos e 10fe-
ridoa, o esta 5 feridos. 

Voria» praça» da gutmiçao foram dt»> 
armadas c presss no acampamento do 12* 
regimento de cavallaria. 

Uma senhora, que fugia com um filko1 

de collo, na occaaiuo do liroteio, foi »t-
tingida por bala, morrendo instsntansa-
mente. 

Entre os goveruistas mortot, contaB-
se os brasileiros Aurelino Cavalheiro e 
Jofco Narciso. Commandava a gnarrr.çio 
o major Tuques.» 

Foi nomeado para sx»rcerinterinsmeB-
te o cargo de 3" tabeiliío ' 
de Campinas o s r . Cyrillo 
Freitas. 

0 promotor pohlico de Guaralingnatá, 
bacharel Autonio Marques da Costs Ri-
beiro, reassumiu, a 10 do corrents, o 
exercício de seu cargo, desistindo do r" 
to da licença. 

Continua medonha a sccca do N o r t a . 
Na cidade de Mossoró, Rio Grande d* 

Norte, a aituaçSo è detesperadora. Mi-
lhares de retirantes tem p io comeram • 
atacar os armazéns de vlveres. O com-
mcrcio receia que o saquo se torne ge-
ral . 

Segnndo noticias que chegaram de toda 
o sertão, continua a absoluta fal ta da 
chuva. 

dn comarca 
Ferreira de 

foi dirigido o »e« A' imprensa do Rio, 
gninte teh-gramnia : 

• Hont».ru, í noite, dons irniío» do de-
putado Faria Nevet, acompsnbadoi, in-
vadiram o escriplorio do Jornal Peque* 
no. sggrcdindo uin empregado. 

Procurado o proprietário, appareceo 
Thoraó Gibsoii, director da folha, qne 
repelllu a aggress io . Ketabelecen.se la-
c t j . intervindo pópularea cm defesa do 
jornalista. Os aggrcssore», eut lo , fug í -

' Inctu. 
ima appsrcuea uiiia nora 

icgtdo proLitrói» Thomí (iibson. of-
f«recendo gr.rantias. Este recnsou. 

A Província narra com minudencia» o 
faeto. Nenhuma providencia houve até 
agora coetra os aggressoret .—Redacçio 
do Jornal Pequeno.» 

O dr . ministro presidente do Tribunal 
de Justiça vai informar as petições de 
graça dr.s sentenciados Antonio de Paula 
Gonçalves e Leopoldo l.opes. 

O sr. juiz de paz em erercicio no 
distri to de Torrinhas vai informar 
officio do sr. Emílio do A-naral Cam 
pes. representando contra actot do es 
crivão de pa/. daqueile districto no des-
empenho das suas funcçíea. 

V«i ser publicado no Diário Offirial 
um Cliital que pSe cm concorao o officio 
de dialriboidor e parlidor da comarca 
de Patrocínio de éapucahy. 

Foi indeferido o reqnerhr;dnfo em qne 
t-nteneiado Joio Alves de Lima pede 
sua trmsferencia da cadoiu de Pinda-

monhangaba para a dc Jabotlcabal. 

Ampliando om nosso tclegrsmma de 
bontem, trar.screvemcs este outro, pro-
cedente de Manaus e pnbllcado hontem 
paio Jornal: 

• Chegou hoje aqui a lancha Jacarg, 
traxendo a bordo o coronel Cunha Mat-
tos, commandante das forças e governa-
dor do Acre, o tenente Kernardúto Crys-
talllno e atgnmas praças, todas doentes. 

Ficou exercendo o cargo de comman-
dante das força» o tcnente-coroncl Fe-
bronio Rritto, que também »c acha en-
fermo. 

Para o Acre parte amanhã o vspor 
A/uricaha, que leva erdem da regres-
sarem as tropas para o Rio. 

A bordo do vapor Afuranhtio, embar-
cam para ahi os coronel» Cunha Mattos 
e Siqueira do Menezes, o dr . Manuel Viei-
ra e 6.J praças enfermas. 

E ' péssimo o estado sanitsrio no Acre 
os hoapitae» es t io cheios do doentes, ha-
vendo apenat nm medico. 

Plácido de Castro voltou de Capatará 
onde aguardava noticiai, de deiembro até 
«gora. 

T«m tegoldo doentes 308 p r t ç a t e 59 
offlclaet e têm morrido 74 prsçss o três 
o f f l d a a i . > 

0 sr . vice-preiidents do Estado dará 
hoje, á 1 hera da tarde, audiência pn-
blica em .p&lacio. 

Será hoje examinado no Tribunal de 
Justiça o ar ; Antonio Reriiardfno Velho 
Júnior, que pretende exercer o officio 
de solleitader em Santa Rita do Pas ta 
Quat ro . 

A Dirertoria do Serviço Sanltario vai 
remetter á Oamara Municipal de Avaré 
a lynipha vacclnica por ella pedida. 

O sr secretario do Interior e Jns t iça 
requisitou do da Fazenda os »ogniBtea 
i^agamentos : 

De 337*300. a Dnprat & C. ; de 362», 
a TamoWo Mendes & Silva. Credite : 
de 2418240, ao s r . Ignacio Porpbir lo da 
Cruz. 

Os srs. secretario» de Et tado darão 
hoje andiencis publica em sua» Secre-
tarias. 

Foram Inr.smitt idos ao Ministério da 
Justiça e Negocio» In te r io r» o» reque-
rimento» com que pretendem nttotvHsar-
sc brasileiros os italianos Santoro F r t n -
citco, Bthcaao. Felice o Cnrtio Caro t i . 

Foi relevada a multa imposta i Canta-
ra Municipal de Ubatuba, pela nâo coo-
clos&o das obras de reparação da ponto 
sobrs o rio Itapecerica.ussú. 

Foi indeferido o requerimento de Ra-
phael Vital, em que pedia ser exonera-
do do compromisso do deposito do 820fc 
para a ügaçto de canalisaçâo de agna 
nos sens prédios n t . 15 e 55 da raa Oa« 
car I lor ta . 

A Companhia de Agnas e Kxgottee 
foi auetorisada a ceder qnstro rntiarea dos 
ctuo se sckam desoccupados na inverna-
da, ao Imtiittto Disciplinar. 

Vai ter entregue por cópia 
nheiro Cantinoutirn Onimarâes 

t o cng». 
_ p lant t 

«Estudo Geral da zona entre 8. Sebaa-
ti io e S. Bento do Rapucahy,, exi i t tn t» 
na Secretaria da Agricultura'. 

Foi concedido o lote n. 21, linha Se-» 
nador Prado, em Pariquera-auú, ao t r , 
José Benedicto do Nascimento, mediante 
o pagamento de 462», devendo liabiU-
tar se a rsccber o titulo definitivo, na 
prazo de 90 diaa, sob pena de ficar l e a 
effeito a conceitào. 

Foi também concedido por 110$, com 
a mesma condiçio. ao s r . Jallo Mtrbae-
lc, o lote ii. 1 d i Unha Iiibeirte V«r-
melho, oe mesmo nacle^. 

Foram declsrsdo» em c m m b i f s e t Ia-
te» : D. 1, da linha Rlbeirio Vermelho, t 
n. 21, da linha Senador Prade, imbof 
no nnclto colonlil Par tqaera-a t tü . 

rijo e sadio como se não tivesse 
feito ainda os seus 70 annos, o 
que, no emtanto, ha muito já ce-
lebrou ! 

R A . 

A B A W S E X B A V A C I O V A X . 
OB 

B d u a r d o P r a d o 

A' veada aeste eetriptario, 4 31000 a 

Confórme o relatório do ar . d r . Jotd 
Calmon Nogueira Valia da dama, publi-
cado no Diário Ofíicial, a praça de Ge-
nebra importou do Brasil, daraot» o 3* 
trimestre do anno paasado, 4>!8.300 kílo 
graramas de cacáo, 1.483.700 de café, 
260.200 de fumo em bruto, 100 de cha-
ru to i e clgarroe e 1.300 de oleot para 
uso industrial, no valor total de . . . . 
2.800.512 frascos, equivalentes a . 
994:181X760, ao cambio de 355 rét i 
f rasco . 

Comparado este movimento com o de 
egual periodo em I90Í, verifica-se a d l f -
f e n e ç a da 665. S89 francas ou 
238:769)1596 a favor da impot taçlo em 
1903. 

As entradat dir cacáo foram tup t r lo re t 
<i do 3° t r t a m t r t do aooo anterior em 
134 800 .kllegrammtt, as de café em 
290.800 e as de fumo em 88.400. 

Aa entradas da raiz de chícorea e ou-
tros raceedieeoe de es fé elevirsm-te a 
469.500 kilo* contra 176 900 ao 8 - tri-
mestre de anso anterior 8d a Bélgica 
r metteu 419 mil kllos. 

O valer total da exportação para a 
Brasil fei de 1 . 1 Í I W9 fraacot. eqalva-
«tBtes a 39&061S146, o are, «mt r» . . . . 

Pei toat ehegadai ante-hontem a Ara-
raquara Informaram ao Popular, que 
ta publica otquelta cidade, que da ca-
deia de Bebedouro t e evadiram tabbade, 

aoite, te l t pretos, que alli t e acharam 
r «colhido». 

Accreeeentam oa i o fo raau l e t qa» oe 
fugitivos t» aerviram de cbavaa falsas t , 

o 4 sabida, amarraram, esbordoaram a des-
armaram a aeatlnella da cad»!», que ntm 
tempo teve de pedir Mccorre . 

Noticiam de Ll tbéa q a t oe msrlalati-
do cruzador Retrfamím Contlont 

Onhnarles e VletoHae 
«apitai, per t i u n perdido a 

flearam nsesielle 
. M par t i i a i a 

«avio. O c t z f a M r » de herdo flean egual-
mente aaqaella eldada. 
leiro, t r . Silva Peatt*,-
trial-ot, 

r«p«-

Aa «r. sseretarto da 
transia iltldo " " 

Agrtcnltora 
i r ü | « ' leta 

fei 
e Justiça o pedido i m j ^a sa ds D l r * 
to da Jaket,cabal e Ytá, de eoacerte* 
eade lu daa referidat lecaUdsdet, 

. t 
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Fnl hontem novimenle vl»lt»r o cot-
i o ora benemérito o querido cliof* «r. 
Jorge Tybirlçá. 

Levou-mo d sua patriótica resldencla 
tilo o desejo mesquinho e vulgarissimo 
da o felicitar; outro, muito mala elevado 
• puro, foi o meu iutuito. 

Queria, desde que o apalpara lia ves 
pera, conhecer do estado do seu espiri-
to , logo após a eleição 

E, confesso-liies francamente, minha 
curiosidade tevo uiuilo cem que >e ali. 
montar. 

Encontrei o nosso idolatrado presiden-
Ia completamente transformado; custai 
• té • reconhecei-o Estava não só inais 
bonito, como de?, vezes mais e lefanta . 

Isto, porein, iiilo me surprchendeu tan-
to como a mudança moral quo logo de 
chegada notei em s ^ o x o . 

Feriu-me a attençlo e, porque ufio hei 
Ia dizei-o ?, beliscou-me o amor próprio 
• maneira aêcca o altiva com q*e sua 
e»c . me recebeu. Nem parecia o meu 
valho amigo de s e m p r e . . . 

Amordacei no fundo d'alir.a o men 
laspaito o, como fino diplomata enher-
be, que mo prezo d? o ser, eutreabri ca 
lábios num sorriso ddeo de admiração e 
respeito, o, curvando-mo longamente dean-
te de a. exc. , dei-lhe os meus parabéns 
pela sua eleição e congratulei-me com o 
listado pels^ acertada escolha. 

S . exc. modificou-»!! do súbito e, vi-
sivelmente agradecido, levou-me para um 
canto do seu gabinete, onde entrámos 
desde logo a conversar amistosamente. 

—Já sei que v. exc. continuará, dls-
le-lhe eu, naa bòas uornsas do governo 
ic tua l . 

—Engana-se. Reprovo-as inteiramente. 
—Reprova-as ? Mas v. exc. não apoia 

• governo actual ? 
—Absolutamente. Acho-o litteraluiente 

Stecravel. 
—Mas o Bernardino, exc. ? O Beruar-

« 0 0 ? . . . O Totó? O Totó, exc.? 
—Não falo neeses homens. São 

tlmoa estadistas. 
—Péssimos estadistas ? V. exc. 

^ diz I E ' iucrivci I 
E a comuiissão Central ? 
—Nâo pronuncie essa uome. isso é a 

*iaior infamia que cu conheço. 
Estarrecido, dispuz-me a partir e, des-

pedindo-tne de s. exc. , tartamudeci 
pado : 

—Exc., tome cuidado. Não diga essas 
sonsas a toda a gente. Ollio que no re-
conhecimento podem prejudical-o seria 
• l e n t e . . . Podem ate impedit-o de subir 
ts escadas do palácio 

S . exc. empallideccu 
rir, respondeu-mo com 
raente t r emula : 

—Ah! Ah! Você acrt 

Calmas—20.9 % | Ag-g-rwssSo • f e r i m e n t o — O oyrh 

1.8 
1.6 . 
2 . 5 . 
1.» • 
2.4 • 
3.2 
2.2 

pes-

que 

A velocidade média gerai importou em 
2 m. 3 por segundo. 

NOTAS D I V E U S A S 

I. Oione—Pela escala Schiinbeln— 
Iionzean. o ozone atmosphcrico forneceu 
76°4 com o máximo de 4°,0 uo dia H. 
predominando o vento E, com 1 h. 30 
m. de insolaçlo; o minimo de 1°.0 se 
deu a 2o, com 11 horas de Insolaçáo, 
correndo o dia quasi calmo. 

II. Actividade solar—Durante o mez, 
decrelceu a actividade solar. Nos últi-
mos dias, uma ou outra pequcuina man-
cha se percebia sobre o disco luminoso. 
Do Í5 a 24, deu-se o máximo do activi-
dade. 

III Actinometria — As o bservaçdes 
feitas com os dous tliermoinctros do sol 

enfumaçado e o simples—e com os 
thermometros á sombra—o efcco e o hn-
mido—deram em uma bôa s<:rie da me-
didas. reaiisadas a 17 de j aac i ro , cs se-
guintes resultados : 
Therm. enfumaçado ao so l : max . Gt"5 

• simples > • • 39° õ 
O máximo das irradiações, tomada em 

ülobo, occorreu áa 9 h. 15 m. com a dif-
erença de 38"0 entre os thermometros 

ennegrecido ao sol o sêcco ú sombra. 
Então, o sol se achava cm um céo de 

tom azul esbranuiiiçado, sem uma pur-
faita limpidez. Este numero mostra quo 
a simples indicação dos thermometros ao 
sol nada mostra de positivo, sobro a 
transparência utmospherica durante o 
dia. A's 11 h . 60 m. a. m . , desse 
mesmo dia, se teve ainda 38°0 para a 
totalidade das irradiações, mas a atinos-
phera revelava menos transpareucis, vis-
to como o sol dardejando mais alto, de-
veria emittir mais calor. 

De facto, ura véo tenue de stralm, 
passando pelo sol, altcrava-Ihé a perfei-
ta nitidez doa bordos. A 20, deu se o 
máximo absoluto do mez, regiatrando-so 
no thermometro enfumaçado Gi°.0, o uo 
simples, ao sol, 47".5 . A mínima do 
thermometro exposto foi nesse dia de 
14°.5. 

o, fingindo sor-
voz ligeira-

disto. Que ingenuo I 
br incadei ra . . . 

O Carnaval mo estragou 
Deixou-me quasi incapaz; 
Por isso, por hoje, vou 
Deixar Figueirodo cin paz. 

.ditou no que 
Aquillo tudo 

Pis ior , 

IWONOGKAPHIAK AGRÍCOLAS, do 
Ur. J.1- Cnvlas Travassos. Veudos-e 

no cscriptorio desta fúliia »o 1 J j do 
HÍOOO. Pelo corroio, mais 4 1 

IV. Ecaporometria.—Continuamos os 
nossos estudos comparativos entre os 
evaporometros de Piche e o dirccto, de 
prato, typo que fizemos construir . 

Achamos que os segundos evaporam, 
cm media, 33 °[0 menos do que os pri-
meiros; parece-nos, portanto, que os eva-
porometros do Piche, com os discos que 
o acompanhem, devem ser empregados 
em S. Paulo, inu!tiplicando-so as Toilu-
ras do instrumento por 0,07. numero que 
será o coefficienle geral de corrccção 
para tacs instrumentos. Demais, verifi-
camos que livremente a agua evapora 
33 "f0 menos do quo se estivesse impre-
gnando cguul superfície do mata-borrão. 
Em uma estação a evaporação cresce com 
a temperatura,com a força do vento, e tor-
na-se muito grandç,quando sopram as cor-
rentes seccas do norte, maximé depois das 
fortes pancadas de chuva ; então, a atmos-
phera tendo depositado quasi todo o vapor 
doagua que coutiuha, manifesta uma ver-
dadeira avidez de htui.idade, que muito 
accslera a evaporação. 

133—Avenida Paulista, 15—2—1901. 
J. N. Belforl .Vattos 

PELA 
C a r r o c e i r o i n s o l e n t e — O soldado 

da guarda cívica José do Nascimento 
Carvalhal, residente á rua Rodrigo dos 
Santos, n . 6, estando hontem, ás 8 ho-
ras da uoite, de serviço na rua dos Tyra-
biraa, via transitar por aquella via pu-
blica um caminhão sem a respectiva lan-
terna . 

Indo osso facto do encontro a uma 
disposição do código de posturas muni-

. cipaes, o mantenedor da ordem deu voz 
<jo prisão ao carroceiro. 

Este immcdiatamentc fustigou os ani-
maes o conduziu o vehiculo a grande 
velocidade pela roa de Santa Iphygenia 

O soldado perseguiu-o, e, ao chegar i 
m a General Osório, conseguiu, com au-
xilio de outras praça», tornar effectiva a 
p r i s io . 

Nesse momento, o carroceiro vibrou 
ama forte chicotada uo rosto do sol 
dado. 

Conduzido á presença do d r . Ascanio 
Cerqueira, 3o delegado, esta auetoridade 
fez lavrar contra aquello o competente 
auto de prisão em flagranto. 

O offendido foi submcttido a exame 
4e corpo de dolicto no gabinete medico-
legal da Repartiçlo Central da Policia 

O t e m p o o m J a n e i r o do 1 0 0 4 -
tíbservatorio do avenida Paulista •• 

ELEMENTOS CLIMATOLOOICO» VAT.OnES 

Alt.* b»r." media G92.8 mm 
• • máxima (dia 31) G9G.2 
• • mínima (dia 1G) «89.5 

Temp. média do mez 20" i cent. 
. maxima • (dia 3) 30°3 » 
. minima • (dia 29) 14°0 • 

Humidade relativa média . . . 8."> 0 o 
Tens5o do vapor • . . . 15.4 mm. 
EvaporaçSo total á sombra. . 4 t » 
Totalidado da chuva 184.9 • 
Chova max." em 24 hs. (13) 2 t .O • 

de dias de chuvas 25 
. . • » t r o v o a d a s . . . . 9 
, > • > rclampagos . . 10 
• > > • neblinas 11 
j » • » orvaiho 2 
• • » • cor&as lunare* 7 
• > • • arco-iria-tripto 1 
• » . claros (Neb. O a 2) 1 
> » . ' / . ene . (Neb .2a«) 15 
. . . ene. (Neb. 8 a 10) 15 

Nebulosidade media 7.U 
•Vento predomin , quadrante . . N. W. 

O mez de jaueiro ultimo correu ^ em 
condições regulares para esta capitai; 
«penas a temperatura veiu maia baixa e 
* pressão na i s alta do que normalmente 
«ccorre. 

Predominaram os ventos do quadran-
te NW, que no dia 27 sopraram impe-
tuosamente, quebrando arvores de gran-
d e porte em vários pontos desta cidade. 

Nos últimos dias do mez, a tempera-
tura muito desceu e a onda fria que 
n o s veiu do rui (oi bem estudada em 
sua passagem por esta capital e coinci-
diu com o minimo relativo de actividade 
•o la r . 

Normalisado o barometro, tivemos a 
press io média mensal de 760.1 mm. com 
18 d iat da pressões altas e 13 d j bai-
xa» pressões, sendo de 8 . 9 mir. a am-
plitude do movimento barometríco. 

Devido ao* ventos de SE, que sabsti-
tulrara em grande par te os que habitual-
a e a t o reinam em jue i ro foi baixa a 
t empera tura média menaal(20°.4), sendo 
do 14° .8 a maior dtgrMaio thermome-
tr ica em 24 kort*. «ocorrida no dia 3. 

O «oi brilhou l ivra de nuvens am 
tflh £0,1». o qoe dá um» iimolaçJo re-
l a t i r a mensal de 37 " l „ por iaso qoe o 
aatro esteve 4IGh. acima do horizonte. 

O* ventos mais forte* sopraram entre 
1 A" Sàqnencia doA ventos • a» ve lod-
dades médias re«p«ctivas coc*Um do 
ü u d r o seguiote: • 

S o c i e d a d e S o i e n t i f i c a d e S . Pa t i -
lo—Na sede desta sociedade, d rua Li-
bero Badaró, a . 14-A, ús 8 horas da 
noite de hoje, o dr. A. Luiz, direclor 
do Instituto Bacteriologico, fará uma 
conferenc-ia sobre as ilhas Sandwich. 

l ia de ser um trabalho digno de noia 
o que vai ser lido hoje ao auditorio sc-
lecto o numeroso quo coslumaiu ter as 
sessões da Sociedade Scientiflca de S. 
Paulo, attendendo ü grande competên-
cia de seu auetor e aos seus conheci-
mentos de r:sn dos usos o costumes dos 
habitantes daqnelle arcuipeiag», 

C l u l j G y n m a u t i o o P o r t n ^ u o z — 
Escreve-nos um dos membros da com-
missão orgauisadora do buila que so roa-
lisou nesta sociedade a 13 do corrente, 
pedindo-r.os uma rectificação i noticia 
que desse baile publicámos. 

Os socios de que se compunha a com. 
missão, cuja lista publicámos, não esta-

ain todos phantasiados: somente uni 
grupo de 3 ou 4 vestia phantasias ú 
Luiz XV. 

T e l o g r a m m a s r e t i d o s — Acham-se 
retidos na Repartição Oeral dos Tcle-
graphos os segulRtcs telegraminas: pro-
cedente de Santos, para Zinlia; do Mio, 
para Eduardo Gomes Ferreira, poBla 
restante; de Fiorianopolis, para coronel 
Cherubim Costa; de Lorena, para Júlio 
Duarte; de Coritiba, para Isabel, Ta-
mandaré, 44; da Bahia, para Brunkáosl; 
de Juiz de Fora, para Romou Ntbnco, 
rua Livre, 34; do Rio, para Sebastião 
Gouveia, rua Protestantes, 49, e um 
aviso para Manoel Vcmcva. 

C a r n a v a l g o r a d o — O sr. d r . Anto-
nio de Godoy, chefe de policia, recebeu 
hontem um tclegramma da redacção do 
jornal Hepnblica, de Ytú, communican-
do-lhe que, ante-houtem, á noite, o dele-
gado de policia local, depois do haver 
permittido a sabida de um presti to car-
navalesco, prohibiu a passagem do mes-
mo pelas ruas da cidade. 

Referia mais o despacho tclegraphico 
que o cortejo carnavalesco fõra orgaai-
sado pelo grupo político marapatos o 
que alguns membros dn grupo adversá-
rio de jagunços pretendiam promover 
distúrbios á pussagem do prest i to. 

Nlcolaa Pedro, residente d ra* Flore*' 
do de Abreu, a . 75, por um* queatlo 
de divida, foi aggredido hontem, á tar-
de, por *eu patrício Abdalah Abrahâo 
por inai* dous ayrios residentes naquella 
mesma casa. 

O offendido, que apresentava escoria-
ções no rosto e uo prsnoço, foi medica-
do na Kepsrtiçio Central da Policia. 

1 ' e d r c d a — A menor Carmella Larga 
uacl, cora 15 annos de odade, quando se 
achava, hontem de tarde, á porta da re-
sidência do sem pae», á rua Martlnho 
Prado, foi attingida na região paipebral 
direita por uma pedrada arremessada 
por um menor. 

A offendlda foi medicada na Reparti-
ção Central du Policia pelo dr . Xavier 
de Barros. 

5 0 OontD»—Depois de amauhl corre 
a loterh do 50 coutos, sorte que o sr. 
Júlio Antunes de Abreu, á rua Ditelta, 
39, protende vender, registrando assim 
mais uma grata vietoria. 

F u r t o do u m a c a r t o i r a — A o dr. 
José Roberto, 1° delegado auxiliar, quei-
xou-se hontem o sr. João da Cruz Ro-
cha, residente na estução de Cerqueira 
César, de que ante-hontem, á noite, 
quando assistia á passagem da um prea-
tilo carnavalesco no largo do Rosário, 
foi victima de um gatuno, que lhe aub-
trahiu a carteira com 4U09000. 

B r i g a e f o r i m o n t o — No botequim 
existente á rua do Bom Retiro, n. 41-A, 
empenharam forte distunsào homem, ás 
9 horas da manhã, o preto Clemente 
de tal o o porlugucz Albino Teixeira, 
empregado do coranurcio, com 31 annos 
de edade, residente no mesmo botequim. 

Como não conseguissem chegar a um 
accôrdo, passaram a vias de facto, *ahin-
do Albino com um ferimento de 4 centí-
metros de eitensão na região frontal. 

O aggressor foi preso em flagrante c 
recolhido a um xadroz do posto policial 
de Santa Iphvgenia, ã ordem do 1° suh-
delegado, d r . Raul Vicente. 

Medicou o offendido o dr . Xavier da 
Barros, quo se achava de serviço na Re-
partição Central da Policia. 

i&oubo — Na noite de ante-hontom, o 
indivíduo de noreo José Pinto do Azeve-
do empregado de nma tanoaris existen-
te ú rua do Bom Rclíro, n. 08, do pro-
priedade do José Vietoria dos Santos 
tendo sciencia do que seu patrão se 
achava na cidade entregue aos folguedos 
do Carnaval, penetrou na tauoaria, fa-
zendo para isso um rombo 110 telhado do 
prédio. 

Uma Tez dentro, dirigiu-se ao commo-
do occupado por Victorio e abi arrom-
bou, com o auxilio de uma pôs, a gave-
ta de uma commoda, donde snbtrahiu 
l :26i$ cm dinheiro, duas pulseiras o um 
revólver. 

Victorio, tendo sido avisado do occor-
rido, quando ainda so achava na cida-
de, levou o facto ao conhecimento do 
dr . Ascanio Cerqueira, 3" delegado. 

Como tivesse declarado suspeitar de 
seu empregado, a auetoridade prendeu 
hontem José Pinto de Azevedo e subrnet-
teu-o a severo interrogatório. 

O empregado, a principio, recusou-
se a dizi r a verüade, 10S. por fim, de-
pois de caiiir era contradicções fiagran-
Ils, conlcssou o crime, resliluindo os 
objcctos roubados. 

CHBONICA SOCIAL 
ANNIVEflSARIOS 

Fazem anno* hoje : 
A gentil soahorita Alrlna Telles Rudge. 
A *enhariU Gnlomar, filha do dr. Ma-

nuel Correia Dia*. 
A aenhorit* Aida Aguiar, filha do ca-

p i t lo Francisco da Costa Agniar. 
D, Auna Luita Terra, esposa do s r . 

A. Terra Pereira. 
O major Tancrodo do Amaral, Insp*-

ctor do ensino publico do Estado. 
O s r . Moritz Kolhschild, gerente da 

casa Laemmert & O., desta praça. 
VARIAS 

Foi hontem approvado plenamente em 
inglez o joven preparatorlano Amador 
da Cuuha Baeuo Júnior, filho do nosso 
distineto correligionário dr. Amador da 
Cunha Bueno. 

—Seguiu hoje para Jaboticabal o s r . 
dr . Argemiro da Silveira, acompanhado 
de sua oxma. família e de *eu irmão 
sr . Anesio da Silveira. 

—De paisagem para o Rio de Janei-
ro. acha-so nesta capital o s r . coronel 
Zacbarias Augusto Teixeira, negociante 
capitalista residente em Iguape. 

—Acha-so nesta capital o sr . major 
Antônio Bruno de Ooaoy iluino Jantar, 
digno tabeililo dc uotás na cidade d« 
Lorena. 
FALLECIMENTOS 

Falieceu cm Paris, a 25 de janeiro ffu 
do, * exins. sra. d. Pauiina Mallet Ila-
melin, sobrinha do finado conde de Ita-

ivé, prima i rml do marechal Medeiros 
lallet e mie do fallncido dr. Paulo Ha,-

inelin, padrasto dos srs (icorgcs e Louis 
e d . Mathildo Fretin, residentes iioai* 
capitai . 

A extincla era dotada dsa melhores 
qualidades, sendo sua morte muito sentir 
d* por todos que a couberam. 

Falleceram mais: 
Em S. Manuel, 110 dia l t do corrente, 

a venerando sra. d . Anna Joaquina Si! 
mõca, contando 81 annos de o lado. 

A finada era mãe do capitão Manue> 
Rodrigues Simões, fazendeiro naquella 
localidade, do s r . Franclaco Antônio Si 
inões. fazendeiro em Ibitingi, o tia do 
capitão Manuel Vieira Montolro, proprie 
tario nesta capital. Deixa grande nume-
ro de netos e de bisnetos. 

A' famiiia cniuctada, os nossos pêsa-
mes. 

—Em Rio Claro, o sr . Leoncio Gurjd* 
Rocha Cotrim. 

—Em Avaró, o s r . J0S0 Padl lha. 

B59M00, a I.opes Correia & O., paio 
fortMolmento de objeeto* * dWersas r e -
partições muolcipaoa em janeiro nlltmo; 

180», a Raphael Fieondo, pela reeon-
slrocçlo d* passeios na rua Dr. Jo io 
Theodoro, 

—Requerimentos despachados: 
De Antonio Maria Ouelaa, Fr>ncl*co 

Comeu*li, Pedro Thoraiz, Pazilla Angela 
e José da Silra Guimir lcs Rosas, pndin. 
do prazo.—Concedo o prazo de 30 ulas; 

do Joio Edera in , sobre estacionamen-
to.—Sim, em termos: 

de Artliur Berui, Bitcsml Victorio 
Ferdlnando Pastorelll, pedindo licençi 
pura jogo de bolas; Carlos Palagl e Ma 
ria Miguel Cachaua, pediudo licença para 
q u i t a n d a ; A l e x a n d r e 5 f a n i n i , 

da 

pediodo li 
ça para açnivrne; A. Kuuffer, pedin 

do licença especial para o seu negocio; 
(llusepuo Passo, pedindo llceoça para 
uma falirlea de licores, e José Clemente, 
pedindo alvará do transferencia do fir-
(li*.—Sim; 

do Vito Panlcoo. pedindo licença para 
abrir negocio. — Ao 'IVsouro, para o* 
devidos fins; 

do João de Souxs Azevedo Júnior e 
João II. Waiit, pedindo upprnvaçáo de 
planta. —A* Directorla do Obras, para os 
devidos fins. 

— Devem comparecer na secretaria ge-
ral da Prefeitura, para completar o seílo 
de su.i* petições, os srs, Fratelli Berto-
lucrl o d r . London Strain, presidente do 
Hospital Saniaritano, e * sra . Niçolina 
Serpa. 

MONOOnAPHIAfl AaniCOLAS, d» 
dr. J . Oarlns Travassos. Vondo-so 

no oscriptorlo (b.sta folha 
1000. i'clo corroio, inats 1-5003. 

V I D A E S G O L A l l 

p r o g o d o 

T H E ATROS £ T C . 

1 ' a t l . y t l t c a i s i n - C o n a o r t o 
O cspoctaculo <le hontem teve rezulaj-

concorrcncia, sendo muito applaudidoi 
os artistas q u e . nelle tomaram pa r t a 
principalmente Ivel, .Mis Brose e cs ex-
cêntricos Sylia e F le j , quo se desped^ 
rum do publico. 

Para hoje ostfio nnnunciadas nada raey 
nos de sois eslréas, que são as segnia-
tos: 

Mac-Waltcn — cornlco exceiitrico a l i » 
mão. 

Suzie and Protty—bailarinos ccsmopol 
lit&S. 

r s ignuo lo -v i r tu jse conccrtista do oca 
rina. 

Mlle. Marie Nixan—cantora de dicção 
Mllo. Jacquclina D'lIamout — cautori 

f tauceza. 

Acliam-se 4 venda, 110 oscriptorlo dos-
ta folha, bilhetes postaes cora o retrato 
de 3. A. 1- o Príncipe do Grão-Par l , 
pelo i>re-;o do tOO r í í s cada um. 

O sr. secretario dn Interior c Justiça, 
recebeu os mappes dos processa julga 
d';3 na 1* secçào do Jury ilas comarcas 
do Atybaia o Cananca reulisadas mate 
anno. 

Noticia o Jornal tio Commcrcio, de 
Juiz de Fóra : 

.Hontem, ás 3 e pouco da tarde, quan-
do começavam o calilr as primeiras gotta* 
de chuva* que a c*sa hora desabou sobro 
a cidade íorain i,s moradores da rua 
Barüo do Santa l le lcna surprehcudidos 
com a quêda de grando onaotidade de 
chumbo de caço, de tamanhos diversos 

Pjiico antes, o nosso informante, sr 
José Soares, diz ter observado uma gran-
de nuvem preta quo parava por sobre 
a.-iuslle trecho de rua . 

O mesmo senhor nos trouxe algnns ba-
f-pg jesso chumbo, cabido* dos celestes 
regiões e que so acham na gerencia desta 
f0,!Laó sr . Ilonorio Gonçalves Ferreira, 
nos diz ainda o sr . José Soaros, lambem 
tem em seu poder algumas gottas dessa 
extraordinari» chuva.-

FACUI .DAIIE DE U I R L I T 0 

Hoje, devo ser entregue por uma com. 
missão dc acadêmicos, ao dr. Jo io Mon 
teiro, direclor da uossa Faculdade de Di-
reito, uma represeutação dos esludautes 
dos vários annos daquclle eftabelecimen* 
to superior de ensino. 

Nessa representação, csslgnada por 
mui* do GO moços, e quo é dirigida ao 
sr. ministro do Interior, pedem os estu-
dantes o adiamento dos exames de 2.* 
época. 

LXAMES S E r i t E P A B A T O S I O S 

Hoje, ás 8 horas da manhã, serão cha-
mados os seguintes inscriptos: 

Porlngnee—José Avelino de Oliveira 
Andrade, Homero Pacheco Alvares, José 
da Silra Carvalho, Antonio lieimão Hell-
meister, Jofio B. do M. Peixoto Júnior, 
Autonio de Mello Brito, Oscar do Melfo 
Brito e d. Maria Helolza Ibnrra. 

Francês—Vlctor Carmo Romano, Boc-
cacio LUdaró, Joaquim (,'andido do Mel-
lo Carvalho, Romeu José Pereira, Cio-
domlro do Cerqueira Leite, Adhcmar 
Augusto Junqueira, José Barbosa Ferraz 
" l i o 

Sociedade do Moditiua o 
Cirurgia 

Sob a presidência do sr . dr . Arthni 
Mendonça, sccreuriudo pelo er . dr . Rn' 
biâo Meira, e com a presença dos asso 
ciadoe srs . drs. Palmeira Hipper, Ayrof 
Netto, Delpliino Cintra, Oliveira Faust» 
c Aibcrto Seabra, reaiisou-so hontem ac 

2* sessão do corrente mez da Sociedade 
do Medicina o Cirurgia de S. Paulo. 

Depois de ser lida o approvada a acta 
da sessão anterior, passou-se ao expe-
diente, que coastou da leitura do vario* 
papeis. 

ACCUBOU-SO também o recebimento de 
varias ofírrlus á Sociedade. 

Na 1* parte da ordeiu do dia, o dr. 
Ayrca Netto, pediudo a palavra, r f l j ^ í " 

- ÍW LI'1'V ó l i - T U l l o r ^ s e g u i a i i ^ S ^ ^ ' 
sendo quo um delles apresentava 
des duvidas de diagnostico. 

Sobro o assumpto falaram cs srs . drs 
Palmeira Ripper, Bubilo Meira, Oliveira. 
Fausto, Artliur Mendonça e Delphinb 
Cintra. 

Passando-so á ordem do dia, o sr . 
presidente pôz cm discussão o rclatorio 
da Crmmissao Franccza sobre a febro 
amnrella. 

O d r . iinliião Meira, em vista do dl-
n.i.iuto numero do associados presente*, 
requereu o encerramento da discussão, 
l-oi approvado o requerimento. . a t u a 

Nada mais havendo para deliberar, foi J n | B r 
rrniia a sessão e designada outra! „ 

Júnior e José Ilippolyto 
Inglet— Adolpho J . de Carvalho, Joa 

uim Teixeira dc Camargo, Manuel Dias 
a Silva Netto, Gustavo Pires de Al 

tneidi, José Oscar de Ar»ujo Coelho, Pe 
ricles Mendes Velloso, José das Neves 
Magina e Argemiro Martins Barbosa 

Latim—Floriano Rodrigues de Moraes, 
Theopllllo Dias do A. Mcsquila, Fran-
cisco Assis dc O. Braga Filho, Joaquim 
do A. Maranhão, Francisco Antonio Lo-
pes Filho, Manuel Olympio de Albuquer-
que I.ins, Fiavio Sallcs c Oscar d'Utra 

Silva. 
Arilhmetica e Mnríra—Joio Tiburcio 

Planet, d. Brites Aivarcs. Augusto, de 
Oliveira, José Ninanor M Domingnei, 
Eduardo Pacheco o Chaves o Lotirivai 
do Azevedo Soares. 

Geometria - Jorge Araujo d.i Veiga*, 
Ei ias Alves, Manuel Canuto Menezes, 
Alfredo Boncher Tiilio, d. Amélia l.urc-
lina Boncher e d . Isabel Adelaido Bou-
cher . 

Historia Natural— (ás 7 l[2 horas da 
mautiã)—Geraldiuo Luiz de Sousa, L u -
cas Virgílio do AsBumpção. Mario Pro-
copio de Araujo, Annibal da Costa 
i e l t e „ Frani i ss j t talvl-j de França Ran-
ifcl e Joa., Bernardo, 

^ • - a u l t a d . ) dos exames cffcctuado* 
portnpncj — STuipIcSfflíSt!1! 'SWranftr 

José de Moraes, d . Marictta do Araujo 
e d . LúcioJa de Ulhõa Cintra. 

Reprovado*. 3. 
I.alim—Distiucção - D . Maria Andréa 

de Oliveira o d. Maria Luiz» de Oli-
veira. 

Simplesmente — Mario Roliim Telles, 
José Uenedicta Cuba do» Santos e Del-
pliino de Toledo 1'iza o Almeida. 

Inhabilitados, 3. 
I íngle* — Plenamente: Raul da Cunha 

Eucno, Amador da Cunha Bnono Ju-

—Vlo ser entregue*, mensalmente, 30#, 
•o dhrecter da grupo escolar d* Jon-
dlshT, para o o n t e m ç l o do j*rdim da-
q » i b Htabaleelments. 

—Pai «notarlaada * dispender a quan-
tia de 965* a dlrectora da «co la modelo 
•Maria Joaé*, d . Eli** de Maceda com 
a compra de objratos alll neceaaarios. 

—O dlreotor do grupo escolar do Ara-
ras foi anetorisado a dlspeudor 30* com 
alguns concerto* alli procisos. 

—Foram concedido* GO dia* de licença 
* d. Djaair» Backeuser, adjunta 
• Escola Bsrnabé., de Santo*. 

—Requerimento dispachadot 
De Paulo Raugcl Pcslana, pediudo que 

o seu i rml* Acylin Rangel Pestana seja 
dispensado do exame de italiano, para 
poder cursor o 4o anno do Gymnaslo da 
capital,—O direclor do Gymnasio 
Informar. 

- 1'oram justificadas as faltas do pro 
fcuor da escola do Lageado, na capital, 
• r . Acacio Blncorá. 

—Poi Indeferido o requerimento de 
Odilon de Barros Freitas, professor pre-
liminar, pedindo aua inscrlpçlo para s 
1* escola de Cordeiros, município de 
Limeira. 

—-Requeira outra e»cola>—foi o des 
pacho que teve o requerimento de d . 
Benodicta Julieta de Ramos Pioto, pro-
fessor» preliminar, pedindo seu provi 
mento na escol* isolada da rua Glycerio, 
11a capital. 

— <Ju*te o tilulo do professora para 
nelle ser feit* * neceasaria declaração» 

foi o despacho que teve o requeri-
mento de d. Clementina Strasburg firi-
zola, professora da 3* escola de I tape-
tininga, pedindo permissão liara nssl-
gnar-se Clementina Brizola Monteiro. 

—Foram nomeados, a 12 do oorrente, 
os srs . Antonio Rodrigues Alves Perei-
ra, Tancre Io do Amaral, Hamon Iiocca 
Dordal e d . lioaiua Soares, para exa-
minadoras no concurso para o provi-
mento de diversas escolas, sob a presi-
dência do d r . Mario Bulcão, lnspector 
:cral do ensluo, o Tiburtlno Moudln 
pestana coino representante do governo. 

O concurso co reuilsará no dia 22 do cor-
rente, ao meio dia, 110 pavimento supe-
rior da dlrectoria. 

—Por achar-se occupado em commis-
•ão do goveruo o direclor do grupo 
ricoiar de Bclla Vista passou a diree-

?.o do mesmo estabelecimento ao s r . 
oão Chrysostomo Bueno doa Rei* Jú-

nior. 
—Foi commur.lcado á Fazenda, que 

foram justificadas t s fal tas .dadas polaa 
professoras dd. Izolina Nobre ds Mat-
tos, da escola do bairro de Avarehy, 
Jacarehy, c Maria Benedicta de Oliveira, 
adjunta da cscola de SaufAnna, na ca-
pital. 

—O diroclor do 2° grupo escolar do 
Campinas foi aucturfsado a despender 
100$ com a censtrucção de uni* parto do 
muro nos fundos do prédio daquello esta 
belecimento. 

Vlo ser suUli luldas as muda* de 
magnolias solicitadas para o grupo es-
colar de Piudanionhangabn. 

—Váo eer romettldos ao grnpo :*colar 
do Mogy-mirim os moveis quo devem 
substituir os que vão ser entregues 
professora da 3* cscola daquello cidade 

HaiMP-rorput 
Capital—Paciente, Ullz Agaeda. Reta- ü™^ 1 »» » • « 

tor, • d r . prcaldente. Concederam a or-
dem de Mltara . 

Krrlamtçtts de aullgniiaii 
N. 4fl. Ksplrtto Santo de P l n b a l - R e -

chmante, o d r . OcUvio Ariouw d* 
Mello. Relator, o d r . A. França. Jul-
garam improcedente * reclaniaçl», por 
ralta de iiu'rucçlo, contra o roto d* dr. 
A. França. 

N. 47. Itanetlninga— Reclamante, • 
dr . Osbriel Doraide Rtlstor, o d r . Bri-
to Bastos. Julgaram improcedente a re-
clamação, por falta de luslrucçlo, contra 
o voto do dr. França. 

O procurador geral do Eslado deu pa-
cer nas appellsçõe* eiveis 3728 o 3910 

d* capital e nas appellações crime 2942 
de Nuporanga, 2921 l« Amparo, 2924 
de Canauéa, 2926 o 2».»8 de Atibal*. 

EtcrieSo Gonçalves : 
O dr . José Theodoro Bavsnx recebeu 

com vista, para impugnar ós embargos 
oppoatos, os autos do appelliçlo 
3 .773 da capital, cm que é embargan-
te a viuva Pinto Serva o embargado, 
Joaquim Pinto Coelho Mendes, e de n. 
8.4G7, cm quo é embargante o espolio 
do <)r. Alberto Gonçalves Pereira de An-
d rade» embargados, Pedro Joaé de Brito 

• s Irmts Silveira. 
MOVIMENTO DA CUHAUOKIA OERAL DA* 

MASSAS FALl.lbAS 

no executivo qoe * J«W Carta* 

Domtoga* fcisn e «otr tk 
- O m m m W * na* 

**•! P * d n V H K M n * 
gel par» * M n n l M t » 
créditos, n» failenti» d» tf. 
4 0 . » uarcon-lbe* * prazo 
para a g r o t o t a r r n • ^ • e^ j j r e e»» , 

assado dês mele* regalares» fal 
pscho preterido p»l» dr. J t U d * y 1 
em nm reqicr inento de S m t I 
Comp. pedindo trancairtnta d» en» f*V 
iencia, visto como t ím 
dor a quem propOem pagar integn 
mente. 

3o tfficio, cartório do turlciti 
CUmaet 

Tendo • dr . Magalhle* Caatro renna 
rido » citação, para nma acçlo ordiná-
ria de José A «gaito do Naselment» 
Gonçalves, par* plgamonto d* quaatla 
dc 8009000, d» honorário* inedlees, este 
depositou hontem em juizo * quantia d*> 
400$000 e nm thvmomct ro . 

officio, cartorlo iê escrivão 
dr. Ferreira 

O dr . ja i i d* I* vara eivei rejeiten a 
excepçlo de Ulegitimidade de parte 
apreaentada pela ré, na acçlo da reivlu-
lies " " ' " dicaçfto qne o Convento do Carmo move 

contra a Ordem 3* do Oarmo, e condem-
nou-a nas custi*. 

Advogon * causa d* parto vencedor* 
o dr. Miguel Meir*. 

. —No executivo por alagueis que Pe-
O dr . João Morae», curador flsc*l, de dro Tbomsz movo a César Loreuzonl. o 
a 15 do corrente, deu o* seguinte» dr . juiz. d* 2* vara rejeitou im limiar 

parcccrea: I o* embargos do 3° oppostos por J«*é1 
par» que fosse relaxado da prlsio Ma-1 Durasse, julgando-os náo provado: noa, 

noel Alves Bastos, depois de sssiguar I termo* do arllgo 597 do reg. 737 do 
termo de ficar á diaqesiçlo do jalz»; 26 de novembro do 1850. 

na reunião de credores do Camacho —O dr . juiz da i* var* jnlgon nlo 
& C., apresentou rclatorio o reque- provados os embargo* de terceiras op-
reu quo, de accírdo com a doutrina 
corrente, fosso trancada a fallcncia, visto 
ter-ss veriticado ci tarem pagos para 
os credores de Q. Gazzaroiii & C., e 
requereu a* peças necessários para pro 
mover com urgência o pro'cctso d» qua 
lificaçlo da fallencia; o mesmo fez n* 
reunião de crcdore* dc Manuel A l v * Bas-
tos c reqnereu que a fsllcncla fosso re-

posto* por Guilherme WMto e sua mu-
lher, n* execução de sentença quo o Jr, 
Balthazar Vieira do Mello movo centra 
Gustavo Adolpho Schafrncr e oulrosf 
condcmnando cs embsrgautr* na* custas. 

—Nos autos d» aresto qne Serafim 
Zuchero e outros movem * Vicente Ver-
langieri, o dr . jniz d* 2* vara mandou 
ouvir o réo «obre nm* petlçio doa au-

soivida de aecõrdo com os artigo» 135 * I ctore* o mandou que, asilados 

para o dia 2 do proximo mez de março. 

Obras do dr. EDUARDO I'RADO, a ven-
da 110 cscriptorio desta folha 
livraria MAGALHÃES, á — J ' 
ucrcio , -i9. 

F a s t « 3 d a D i c t - a d n r a 

rua do Com-

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda c* seguintes paga-

L)'°313ÜO0, ao engenheiro Nicolau Lú-
cio Lourenço; de 2643000, ao engenheiro 
Jonas Novaes e Silva; de G:17ü:j389, a 
Cemara Municipal do Caçapava; de 
8'XI»000, a Joaquim Francisco de Lima; 
do réis 1:29-1*218, ú Cainara Municipal 

I n d i s c i p l i n a — O delegado 4e policia 
de Lemo tolegraphou houtem ao s r . dr. 
chefe de policia, conimunicando-lhe que 
um grupo de praças do destacamento 
policial dc 1'irasBununga invadiu o dia-
trictç pertencente á sua jnrisdícção, ef-
fectuí ido prisão e fazendo outras dili-
gencias. 

O sr. dr . elide de policia telcgraphou 
ao delegado de Pirassununga pedindo in-
formações. 

T i r o s d e r a v ó l v e r — O italiano Ama-
deu Camasso, que ha tempos foi agente 
dc policia nesta capital, na madrugada 
dc hontem, liquidou uma discussão que 
teve com o mascarado Cesarino Castilho, 
disparando contra este tre* tiros de re-
vólver . 

O facto passou-se na rua de São João, 
proximo »o Casino. onde se realisava 
um baile publico. 

As detonaçõe* da arma attraliiram 
para aquelle ponto grande numero de 
pemoas. Entre ellas se achavam o capi-
tão Chrysantho Guimaráes, d* força po-
licial, e o major reformado da policia, 
sr . Olegario Plácido Guimarães, os quaes 
perseguiram Camasso, quando ae evadia. 

O criminoso, vendo-so na imminencia 
de ser agarrado, virou a arm* contr» o 
major Olegario, díaparando a . 

O projeclil attingiu o bordo superior 
da cartiiagem d» orelha direi ta . 

Por fim, Amadeu Camasso foi pr(»o 
quando preleudia ganhar a rua do Se-
miaario. 

Lavado i presença do d r . Joté Bo-
te r to , 1* delegado aoxiliar, e«to aueto-
ridade fei lavrar coatra elle o respecti-
vo aute de pr i r fo *ui flagrante, fa«en. 
do recelhel-o a am xadrez d s Kepar-
tijXo Central da Policia. 

de Jahú; de Ü3ÇI20, á .S io Paulo 
Traraway Lighl, and Power i i 
ny . ; de 4:5005000, a Joaquim 

— Créditos : 
Do 8133000, a José Benedlcto 

de Araujo; de 13SOOO, 
Eduardo Klehl. 

—Adcantamentos : 
De 'JOI18000, a Jooé Benedieto 

de Araujo; do GI2Ç120, oo dr . 
Hermes de Mello. 

Compa-
Clarcia. 

Gomes 
engenheiro 

Gom's 
Accaci» 

A B A N D E I R A N A C I O N A L 
nE 

E r l -v i i i i - rt o X"3 r a «a. o 
A' venda nesto cscriptorio, á 38000 

volume. 

M i l i t a r n o B ^ - a n l 

2* ÍCDIÇÂQ, 

A I L U S Ã O A J S E R I U A M 
3* EIíIÇIÃO 

A DíJOOO o v o l u m e 

1 " E D I Ç Í O 
2 v o l u n i o a , \ 0 $ C 0 3 

«3Sa» 

P r a f a i t u r a 
Com o projecto o orçamento das obras 

de melhoramento* da rua São José do 
Belém, foi devolvido á Câmara o abaixo 
assignado dos proprietários e moradores 
da incsma rua pedindo os referidos ras-
Ihoramentos, 

— F>lá aberta concorrência publica pa-
ra a execução dos concertos do Mata-
douro Municipal, na importancia do réis 
27:410911G, e para a construr.çSo de pas-
seios no etoirainento da rua Pedroso, na 
i m p o r t â n c i a (li 1 ^ : 7 3 7 3 9 3 6 . 

—Determinaram-se 03 oeguinte* paga 
mentes: 

4:90C'S, ao engenheiro C. B. Comer, 
pelo fornecimento de lubagein e de phil-
troa pora o poço artesiano da praça dn 
Republica; 

1:1059640, a José Agesla, pelo torne 
cimento do areia á turma de calccteíroí 
em janeiro ultimo; 

«483. n Ângelo Coute, pelo concerti 
da guleria do aguas pluvises do largo di 
Riachuelo; 

iraplesmontc! Gcorpo Wishsrt, Alfre-
do Freire, iioracio Paiva o Nicolau Fa-
nucle. 

Elementos dc Historia Na tarai—Re-
provado, 1. 

Arit/tinctira e Álgebra — Distincção: 
Paulo Franklin Goniidc Furtado. 

Plenamente: Paulo Monteiro do Barroa 
Marrcy. 

Siniplesmrate: Antonio de Campos, 
Hi-rculauo da Silva Macuco, José Gomes 
Teixeira o Bcuedicto Manuel de Campos. 

Francês — Plenamente: Jorge dc Car-
valho. 

Simplesmente: Antonio Fecscl, Pedro 
Pinto do Sousa, Messias do Sousa Mat-
tos e d. Clara Correia Dias. 

Reprovado, 1. 
Inhabilitados, 2 . 
—Vão ser remettido» aos grupo* es-

colares de Dcscalvado, Jaboticabal e 2* 
de Pirancnba o desinfectantc para 1 
serviço dos mesmos. 

—Foram requisitados os seguintes pa 
gamentoa : 

Do 795500, ao direclor do grupo es 
colar do Jahú ; do 458000, 00 de Pinda-
monhaugaba ; de 458, ao de Piracicaba 
de 408, ao do Jaboticabal; de 3C33ÓO, 
00 de Limeira : do 303, ao de Mo ry das 
Cruzes : dc 243, ao do 2o do Amparo; 
do 703100, ao director interino da csco-
la complementar de Piracicaba ; de 503, 
ao director do I o grnpo escolar do Am-
paro ; de 453, a Rosário Ferraz & C. . 
por fornecimentos ao grupo escolar do 
Amparo ; do 50J, a Duprat & C. . por 
fornecimentos ao grupo escolar da a!a 
meda do Trlnmpbo; do 50f ao director 
do 2o grupo escolar do Braz. 

—Nesto anno, a matricula de alumnos 
nas escolas conexas & Normal de S . 
Paulo attingiu 1.153, inclusivé o Jardim 
da Infancia. 

— Consta quo aerá nomeado o proíes 
sor preliminar s r . Pedro Sovero Bicudo 
para reger a 1* es .ola do sexo masculi 
no de Miueiros. 

MOVIMENTO M C I à R I O 
T r i b u n a l <lo J u s t i ç a 

CAMAIiA CIVIL 
EF.SS.l0 0111)1 ltAltlA Eli 17 BE FEVE" 

REIUO DK 1904 
Presidente, o dr . Pinheiro Lim». 
Secretario, o d r . Luiz de Araujo. 

Passagens <le autos 
Do dr. Xavier de"Toledo ao dr. Ca-

nuto Saraiva, a cível 603 do Ribeirão 
Preto, e ao d r . Jgnaoio Arruda, as ei-
veis 3501 do Jahú, 3G13, 3G20 o 3732 
da capital. 

Do dr. Ignaclo Arruda ao dr. Can'ito 
Saraiva, r.s eiveis 3t?25 de Casa B n u c i ^ 
3238 de Jaboticabal, 3772 o 3779 da 
pitai . 

Do dr. Canuto Saraiva ao dr . Del-
gado, as eivei» 835 do Espirito San.'o do 
Pinhal, 1473 de Jundiahy c 2803 de Dous 
Corrego*. 

Do dr. Delgado ao dr. Xavier de To-
ledo, a cível 58? da capital, ao dr . A. 

31 ik de KibofrXo PPítH^''"" '1 1 

Do dr. Saldanha ao dr . Xavier de 
Toledo, a civol 3115 da capital, no dr . 

França, a eivol 3230 da capital, c 
ao dr . A. Ponlluo, aa eivei* 3873 e 
3759 da capital. 

Do dr. A. Paulino ao dr . Brito Bas-
tos, a eivei 2869 do São Joio da Bõa 
Vista, c ao d r . A. França, a eivei 3693 
da capital. 

Do dr. A. França ao dr . Brito Bas-
tos, as eiveis 3712, 3723 o 3181 da 
pitai . 

JULOAMENTOS 
Apiíellaròes cireifí 

N. 3889. Capital—Appcllauto, o juiz 
do Direito, cx-officio\ appeilado, o »B-
polio de Justlna Blanchi. Relator, o dr. 
Xavier de Toledo. Negaram provimen-
to . 

N. 3797. Campinas — Appellantes, 
João Pedro Vernot c outro; oppellada, 
a Cornar» Municipal. Relator, o dr . 
Ignacio Arruda. Negaram provimento. 

N. 3861. Avaré—Appellante, o d r . 
Ângelo Pinheiro Machado: «ppellado», 
d . Maria Carolina do Almeida e outros; 
Relator, o d r . Iguacio Arruda. D.-ram 
provimento. 

N. 365R. Ribeirio Boni to-Appel ian 
tes, Silva Valle k C . ; appeilado*, Frra-
ni & C. Relator, o dr . Delgado, No-
goram provimento, 

N. 3758. Araraquara— Appeilante», 
Adolpho Borges de Oliveira o outros; ap-
peitados, o dr . Leopoidino Márlino Mei-
ra do Andrade o outros. Relator, o dr . 
Saldanha. Deram provimento para aa 
nuilar o proccasado. 

N. 3774. Itatiba—Appellantes, o dr . 
José A. de Arrula Sampaio, d. Eseo-
lastica Franco da Conceição e outro; ap-
puüados, os mesmos. Kcla.or, o dr . A. 
França. Deram provimento á appollaçüo 
para reduzir o arbitramento. 

N. 3789. Santos—Appeilante, o d r . 
Francisco Ilonorio Ferreiro Braudao Fi-
lho, appellados, os syndleos da massa 
falllda do Soares & C. Relator, o dr . 
A. França. Negaram provimento* con-
tra o voto do Lrito Bastos. 

N. 387G. Junuialiy—Appoilautrs, J o a -
quim Pereira Pinto e sua mulher; ap-
pellados. Antonio da Silva o sua mu-
lher. Relator, o dr . Brito Ba3tos. Não 
tomaram conhecimento, por ter subido 
fóra do prazo legal. 

N. 2827. Bebedouro—Appollante, Jo-
sé Márques da Fonseca; uppeilado, Ma-
nuel Vez. Relator, o dr . Brito Bastos. 
Negaram provimento. 

136 da lei &r>9, por ter-se verificado lo-
sníficiencia de activo; no padldo de fal-
iencia de Cunha & Bastos, delxon de 
dar parecer, porque já havia sido orde-
nada a diligencia contra » qual s t re 
clamava; 

no pedido do fallcncia do Francisco 
Franccscbi. considerou o titulo liquido 
certo, notando, porém, qu» a conta foi 
leva la a protesto antos de fluda a dili-
gencia, polo exame, nos livro* do cre-
dor ; 

oppoz-se á reacUlo da concordai» de 
Giildeni & Llppf, porquanto os essoa 
para determinar aquella medida ratão 
estabelecidos em lei, c o» fnetos alega-
dos carecem de provas, qne nlo foram 
dadas; 

n» petição de A. M*rgorltelll, infor-
mon nada maiH haver a deferir, visto ter 
sido já ordenada a entrega da chave d» 
casa em questão ao requerente; 

oppoz-so á prisão do Tiniotheo Gas-
par, porquanto é doutrina corrente náo 
ser legal aqnolla medida, visto quo já 
se acham arrecadados os lien* que n l i 
foram deacripto* pelo fallido, o, final-
mente, para nna rosse deferid» a petl 
çlo de Mozé Ferr ir i 4 O., de accõrrto 
com a doutrina do Tribnual ds Justiça 
que cm caso idêntico ordenou o tranca-
mento dá fallencia, mesmo antes da reu-
nião de credores, considerando falta in-
sanável náo lerem sido arrecadados o* 
bens. 

O dr . Morae» assistiu á arrecadação 
dos bens das massas fallidas de José 
Gonçalves dos Sa,.fos Lima o Adolpho 
Ulh. 

• T u i z o F e d e r a l 
r officio, cartorio do escrivão 

prepa-
rado*, o* autos lüc «abluetn á conclu-
são. 

—O solicitador Odes Nobre, por psrto 
de Posaidonlo Ignacio das Neve*, prole*-
ton per preferencie ns execução de sen-
tença que Joio Adolpho Scbrilzmoycr Jú-
nior move contr» Francisco Gome» dos 
Santos Lim* Filho. 

—Keunlr-»e-lo no dl» 22 do corrente, 
á* 2 horas da tarde, sob a pretidencla 
do d r . juiz da 1* vara, o* credores de 
Reynaldo Stamate*. 

—For«in com vl*t* «o dr . Cario* Vil-
lalva, para razões, o* auto* de appclla-
ç lo do juizo de pai de Santa Ceciils, 
em que c appeilante Otto Schloenbach e 
appeilado José Lino de Olireira. 

— Foram com vista ao dr. Fcreira d* 
Cunha, para falar sobre a e i c rpç lo de 
competencia de juizo aprcsenlsd» pelo 
réo, os antos de acçlo do despejo qne 
Jo io Martins Baptist» requereu contra 
Joaquim Marques Pereira. 

—For»m entregues cm cartorlo, cem 
razõe* fiuaes do anetor, os autos de ac-
çlo ordinária que o dr . Ignacio Pereira 
da Roch» moTo a Álvaro Avelino di 
Nascimento. 

Os autos foram com vista no advogo 
do do réo, par* razõe*. 

P r a ç a s 
2° officit, cartório do escrivão 

coronel Ijidgcro 
Foi levado hontem á praça o t e r m o 

aob o u . G7 da rua da Consolação, pe-
nhorado para pagamento do executivo 
hypothecario quo o coronel Jaclnllio Do. 
minguea do Oliveir» move ao capilao Po-
lydoro Pereira de Malto* e Souza. 

O terreno estava avsliado em 10:00^ 
foi arrematado por 15:0J0Í polo c rc 

dor liypothecorlo. 
3' officio, cartorio Jo escrivão 

Clima co 
Nlo honve licltanle 

o n. 
praça realisa-

da hontem do uma casa sob o 0. 213 Ja 

Xarier 
Forain com vista ao dr . procurador 

seccional da Republica, para libcilo, os 
seguintes processos crime, em que são 
réos : 

Augusto Pinto, accnsado de haver pas-
sado notas falsas, o Jayine Alfonso da I rua de S. J o i o . 

ichft Valle, p:lo crime previsto no er- | — R»»Ii iam-» «a BogtiiaU» 
tigo 2-11, combinado com os arts . 13 e 
63 do Codigo Pcual, ambos occorridos 
ne u m » — — _ . . . . . - , ,,,__ 
pelo crimo de fabricaçlo dc moeda 'aiSJ, 
nesla capital; 

No 23 do corrente, ao meio-dia: 
3° officio, cartorio do escrivão 

i mesma ma , avaliado em 4:500$; do um 
Caetano Finale, pelo crime de tcntatl-1 terreno á rua Júlio Conceição, avaliada 

no dia 
pou-
Vpi-

o »y-

FOLHETIM 

i T H E S 0 U R 3 J 

entrai 
podi 

Trudncção especial para a 
mrreio de tsão Paulo* 

. Com-

U M E . STANISLAS M E E X I E B 

XII 
E t i o n n e t t e c e d e 

—Vejo qua é pouco pratico. I»so 
pouco importa. A» mulheres nlo preci-
sam ter cabeça quando são encantado-
r a s . . . E a minh» cara sobrinha é deli-
ciosa . Como mo lembrai* vossa mie, 
que era muito bonita! . . . Tendes os olhos 
cinzentos do meu pae e um nlo sei o que, 
que, é o ar do rami l l s . . . Também uieu 
pae n lo era um homem pratico. 

Joio de Pontbierry pronunciou casa 
•entença com o ar de homem cujos 
negocio* tivessem sido sempro sabiamen-
to dirigido». 

—Meu tio, t preciso qne en me vá. 
Se mo deraora*»e mai», poderi* assustar 
mea pae. 

—PretendelsToltsr? 
—Sim, com meu pae. 
—Quando ? perguntou Luiz agoniado. 

Qaaado eu t i re r partido, taive-i. 
—Nlo, ante» i quero tornar a víl-o. 
—Nlo acha absnrdo que case rap»z 

part» ? . . . Absurdo foi elle »empre, 
nnoc» deixará de sel-o. 

—Náo tinha outro partido a eacolher. 

dirso Luiz. Etlcnnetto baixou os 
seus lábios tromiam. 

—Acho quo Luiz fez bem cm 
para o exercito, mas penso que 
deixar de ir pora a Chiua. 

—Poderia l r p a r a Madagascar, ou par 
Soudlo, logares cm que pudesse tei 

oceasião de me distinguir. 
- A h ! meu fiibo, fala* hojo de um 

outra m ineira. Hontem, não falavas as-
sim. Como Isso me alegra 1 

Nó» nos orgulharemos de Luiz, meu 
tio, c elle partirá sem receie, quando ti-

•ver prometlldo que se instalará em 
Pontbierry. 

—Em Ponthlerry ?. . I»»o. nunca !. 
—Mesmo quo »cu irmáo lhe peça, q«t 

i n s t e ? . . . 
—Elle não me pedirá consa algum».. 

Convidar-me-á friamente, e não será c»«i 
o primeiro convito que recebo delie. 

—Como o conlieco mal I 
—Ello fará isso, porqua ide» pedir 

lhe qne o faça. 
—Quando eu tiver «ahido, meu tio ar 

repender-se-á, estou ccrt», dessa» pai* 
vras injusta». 

— Talvez. já fiz notar qua o 
meus arrependimento» nlo m» tornam 
melhor. „ 

— üefllct» que, «e ettlvrsse em Pon 
thierry, po-leria dirigir a busca do th» 
s o u r o . . . E' considerável, «eguud» dl 
zem. 

— Q,ninze mil lulzes. 
—Seria psr» TÕS um» msgnlfica ma 

neira de pagar » nossa hospitalidade. 
—Como sabei» o meu f r a c o . . . M u 

conhecendo t i o bem a m'mb» cohiç», te 
nbo medodeqae me deiprezei» uai pouco 

—Se mea tio fosse ambicioia. não se 

olho8,jvia pobre, sendo como é um homem de 
um» intelligancia superior. .. Entlo, es-
tamos combinados, so cu trouxer meu 
pae, lratal-o-á fraternalmente. 

—Sim, cointauto quo elle venha com 
bSae disposições. 

—Se não tivesse bòas disposições, n ã j 
viria aqui. 

Quando Etiennelle se viu sé no fiacre, 
começou a rellectir. Tinha-se feito co-
raMo* t a r a conversar coiu o l io. Agora, 
estava sem defesa deante da realidade. 
Aquelle que ella amara ardeutemente 
pa r t i r i a . . . Voltaria nm d i a ? . . . A via-
gem e a guerra decnplicavam a incerteza 
da fida já tão Incer ta . . . Desatou » cho-
ra r . Seus olhos vermeihos e seu rosto 
alterado previniriam seu pae e sua tia 
do que lhes tinha a dizer, o que certa-
mente nlo lhes sgradarla. A preoccapa-
çlo do contrariedades secundarias foi o 
único derivativo para a sus magna. Ao 
chegar á avenida do Observatório, olhou 
para o relógio. 

Eram apenas onze horas. Seu pae 
ainda estava fóra ds casa. Sem dnvido, 
inme. Laville estava espantada com a 
sna longa ausência. . . Entretanto, Etien-
nette tencionava nada dizer » mme. La-
ville. F»lt»v»-lhe coragem para »usten-
tar duis acenas. Diria tudo a sen p*e. 
Sabendo que o s r . de Ponthierry e*t«-
va no gabinete da* etlampa* e conhe 
cendo-o, por tel-o acompanhado algumas 
vezes, deu a dlrecçle ao cocneiro. 

O sr. de Pontbierry tnuito espantado 
ficou quando ao saliir da bibllotheea ou-
viu Etienoettc quo o chamava r, mala 
ainda, vendo-a l i o essocionsda, madoa 
de c6r. 

—Meu auerida o»e, a i* é nada, di»*a 

l í t iennet te . . . Nada mo acontecen. . . Vou 
d izer - te . . . 

Mas, tomemos o fiacre e vamos para 
c&sa. . . Dá a direcçlo. 

—Meu Deu», o quo ha 1 
—Não mo casarei com o «r. Saurel. 
—O saogue subiu ao rosto do s r . de 

Ponthierry, que, vendo Etisnuette na-
quelle estado, pen*cu que essa ruptura 
partisse do noivo. 

—Meu qnarldo pac, nlo ta zangues . . . 
Procurei umal-o com toda a lealdade. 

O sr. de Ponthierry respirou, final-
mente. 

—Entlo cs tú q u e . . . 
—Son eu que nlo quero ser su» mu-

l h e r . . . E é preciso qu* lhe digas l»*o. 
O s r . de Ponthierry enooleri»iu se. 
—Nlo I . . . Nlo nie prestarei a isso. 

Um capr icho. . . 
—Nlo é ura capricho. Tr»t*-»o da mi-

nha felidade, de toda' a minha vida. Nlo 
posso cassr com o s r . Saorce, amo 
Luiz. 

—Entlo é verdadeira essa aberraç lo 
de quo deaconliel e a qual nlo quiz dar 
importancia ! . . Minha filha educada cem 
tento» midsdo», minha Ktiennetto qne 
cu julgava t i o alllv», ama um v»g»bun-
do viciado. 

—Meu p»e. par» qne in»u!t»i-o ! Elle 
é infeliz, pobre preguiçoso: mas, é hon-
rado, corajoso. Vai ser soldido; dentro 
d* poucos dl** «mbarca rá . . . 

Nlo poud* continuar; o* soluço* a 
•nffeeaTtm. 

Er» precisa qne » Irri taçle da s r . de 
Ponthierry fA*se bem violent* para q*r 
n lo se commove*»e logo desate daqnelle 
praat* . 

I ~ {Cmliniía) 

va do passagem de moeda falsa, c Adol-
pho Toinazzi o Vicente Baroni, pilo cri-
me de passagem de moedu fs'sa, ambos 
occorridos cm Mineiro*; 

Salvador Constanlino, pelo crime do 
passagem do moeda falsa, eiu Cravi-
nhos; 

Alfrodo Antonio C*rosara e ctl.ros, 
pelo mesmo crime, cm Faxiaa. 

1 ' r o o n a s o » c r l m o 
P officio, cartorio do escrivão 

dr. Ferreira 
Foram com vista ao dr . Adalberto 

Garcia, 2o promotor publico, para apre-
sentar denuncia, os autos de inquérito 

olicial instaurado contra João Alves do 
lours, vulgo llahiano, pela auctorlda-

do policial da viiia de S. Bernardo. 
llahiano é accnsado de haver, "" 

7 do corrente, á 1 bor» da tarde, 
co mala ou meno», no bairro do 
ranguinha, assassinado a facadas 
r io Mlgnel Francisco. 

F o r u m 
Darão hojo audiências: 
A s 11 horas da niaubi, o dr. Cie-

montino de Sousa o Castro, juiz d» 2* 
vara de orphams e ausentes o 4* cri-
minal; 

ao melo dia, o dr. Miguel de üodoy 
Sobrinho, juiz da 1* vara de orphams e 
ausentes o 3* criminal; e 

á 1 hora da tarde, o dr. Melrelle» 
Reis, juiz da 1* vara cível, coinmerci»! 

criminal. 
1° officio, cartório dc escrivão 

Andrade 

O d r . juiz da 2" vara, por sentença 
de liontom, .nos auto» de acção ordin». 
ria qua Fortunato Arnoni move aos her-
deiros de Luiz Chimenli, julgou impro-
cedente a acção, absolveu os réo» d» 
inslancia o condemnon o auetor ás 
custa». 

— O dr. juiz d» 1* vara recebeu, om 
ambos os elfeito», a appetlaçlo inter 
posta por Arthur Parente o sua mulher, 
uo* autos do acçlo de torça nova que 
lhe" movem Luciauo Rordella e su l mu-
II e r . 

— Foram, hontem, entregues ao dr i 
Alberto Cardoso Franco, com vista para 
contestação, cs aut"a d» acção ordiná-
ria que n dr. O . Money Sutfcrn m*ve 
a Jo i» Uaptista Lncati». 

—Em virtude do despacho do dr 
juiz da 2" vara, o dr Pedro de Toledo, 
procurador de Joaquim Leite e outros, 
aggravou do despacho do mesmo juiz 
que mandou soquestrsr os bens d» Com-
panlii» Const ru tora 8 . Paulo e Rio, » 
requerimento do Camillo Martin» Lage. 

—O dr. juiz d» 1* v»r», por desp» 
cho de hontem, recobea em ambos os 
elfeito» a appeüaçio interpoita por Ve 
dov» Tr»n'm»rt«no & Cia., no» auto* 
de *cçio ordinária que lhe* move Anto 
nio Boare» Saverite. 

—O dr . jnlz d» f v»r» recebeu a 
contestaçlo e mandou qua se proseguis-
se nos auto» de acçlo ordinária qne 
Carmella Paulilla movo á I.tgth and 
Potver 

—A' vista de ter o d r . Akantara M«» 
chado desistido d» procuração que lhe 
pasion Francisco Cabral d» Mello, na 
acçlo ordiniri» quo a este move d . Ma-
ria Isabel de Mello Sousa, o dr. juiz da 
1* vara, por de»p»cbo de hontem, man-
dou intimar o réo p»r» constituir novo 
procurador. 

—O dr . Leipolde A. Coute deMaga-
Ihir» protestou hontem, perante o d r . 
jni» d» 1" vara eivei, coatra a prescripçle 
de uma letra de 3:000» accsit» paio dr. 
Francisco Alvare» d» Pllva Campos 

—Em sudiencl* extraordinari» d» dr . 
juiz d» I* vara, hoje, se mslo dl», será 
tomsdo o depoimento pessoal de L*e-
nardo Saaiatto, d* *cçle d* n u c l a ç i o 
d* obra nova qne lh* move Enriccs 
Mofgt 

a" officit, cartorio do escrivão 
coronel Lndgcro 

O dr . jniz d» 2* var» mindou qoe os 
executado* viesssa com **** eaabarsoa. 

em 3:2108, o do uma ca»a, i rua do San-
to Antonio, n. 198. avaliada em 4:5003 
bens este» penhorado» pelo commendn-
dor José Joaquiui Ferreira » d . TUcro 
za Corletta. 

No dia 1° de março, ao meio-dia: 
3" officio de orphams, cartorio 

do escritio Goulart 
De nin torreno, á travessa Gnar»ny, 

esquina da rua Amazonas, com 17 1{2 m. 
de Irentc e 4U m. de fundo, avaliado cm 
8754; metade do um terreno á rua Ai* 
gusta. em commuin com Manuel dc* San-
to» Maia, com 45 m. do frente e 105 m. 
de fundo, avaliado em 2-.2503; de um ter-
reno á rua Nilo, no Morro Vermelho, 
coin 80 m. de frente e GO m. de fundo, 
conlinando com as caeas n». 17 a 39 ds 
mesma rua, avaliado em 4:0005, todoi 
estes ben» pertencentes ao espolio di 
José Fernandes Pinto. 

— — m . « É E í » e - R S a B e = — 
Do iiinstre s r . d r . Fari» Tavare» rc-

cebemoa a «eguinte circular, referento 
ao acreditado estabelecimento de ensino 
—Gvmna*io de Jundiahy—do quo é s . s. 
hábil director. 

• Esto collegio, qu» funecion* nesta ci-
dade, preferida pela excepcionai salubri-
d*de do clima, obtendo a maior anima-
ção dos cbefes de família, pelo intuito 
sempre mantido de uulr a uma ir.s-
t rucçlo solida a mais esmerada educa-
çlo—recebo alumnos internos, meio pen-
sionistas o externes. 

CVrs» primário e eccniidario com-
pletos—Prepsra alumnos para as acade-
mias e esrola» superiores, para o com-
mcrcio, e tc . ; tem por mira uma educa-
ção quanto posalvol Integral, ba*a indis-
pensável para qualquer carreira. Dispõe 
de pessoal docente e» rupulosimeute es-
colhido entre c» profisaionaes ds reco-
uhecida competencís c náo »cceit» ainm-
nos qne n lo teebarn bons precedentes. 

O resultado colhido uos exames teia 
aidu sempre o mais vantajoso. ' 

Professores habilitados auxiliam a dl» 
re-.toria na disciplina escolar, aende da-
d» » todos o» olumno» e especialmente 
aos menores toda a solicitude da família 
do director, da qcal faz parte d . Joa-
qaina Couto, distinet* educadora, vanta-
josamente conhecida. 

Foi feito razoável abatimento nas pen-
*5e«, atttndendo-se a quadra aclual • 

D e s p o r t o s 
n r r o n s a i » 

A directoria do Jockey-Ciub resolve* 
conservar para as corrida* qu* »< 
rc t l l a i r io domingo o excelknlo p r» 
gramm» já org»oi»»do e de quo dcooi 
noticia na *em»aa passada. 

rOOT-BAEL 
Disputou-ae o mez passado, em Pari», 

um *en»aclonal match d* foot-ball outra 
o Racing-rtub dê Franca» a âassehn-
Park F. C , de Londre*. 

Sensacional pela extraordinária rétla• 
me que o preceden. 

Por todo Paris foram eaptlb*d«s car-
tazes de còre* e le t t r is grt tsderss, »n-
riunelando maravilhas * diiendo qu» • 
leam inglez er* formidável, pois, o a vi», 
peuco. bater» o de Saiat-Barthoman'*( 
Hospital—nm tram de penca brinca-
deira—por 32 gtalt * 5 . 

Correu toda a genta a ver a mar»vi-, 
lha e. Afinai, nlo vln nada—Tia »pena* 
um tremendiuimo fiasco do* Ingleses, qu» 
foram balido* por onze goals a t e » . 

O* jornaf* frsnceies procuram expli-
car e desastre : o* inglezrs, ditem ellr*, 
t r i z i im realmente a* core» dp i l a i s c l f f 
Pari. m i s quem nlo dirá qu* dos quo Joga-
ram com os francezet apenas a n s part*. 
Insignificante entrou Co celebre « I I * 
«pregosde match d* Londre» com • 
iaint fíarthoMean'» Hospital. 

noniMA • T1BO 
O tenente Wilkeascbililt, de exercite 

d i u r e a r q n e t , foi enesrregsd» de »l«bo-
r»r *» dipostçôe» qne Um d* regar « 
concurso interoacienal d» a t g r l a a » Ur« 

1*c »e pretende organiaar aeU a na* MB 
lomscabtcue-. 
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f . F A U X i O 

L u z i n o a n d e s c a n f t 
P E L O Á L C O O L 

L a m p a t l a a p a r a n m » « 0 
d < ' p e m l i i i n r — • y t l n m n « I » 
h i c O N o s m * Í R a | i « r ( « l ç o a * 
d o a o o i - n i i o m i c o » 

L u s t r e s p a r a r ; a z 

L A M P I Õ E S B E L G A S 
e t o d o s ou a c o u s a o r i o » 

F e r r o s n á l c o o l 
p n r a e u g o n m u ! 

C l i a m i . ó s « l e o v y r t t a o - í < ! • 
IUIIUK « H m o d e l o s 

a ' R A N D » V A R I E D A D E de a r -
t i g o » q u » ae l i q u i d a m 

A' n i t u x i n a d o r a conllntia a diatrl-
bulr valioao» (jrtmln» aos «eu» tr-Rue-
r.ci. Todo» oa dous fiuae» do» conp ms 
• Io premiados. 4j—1>.. . 

do» com Pedro T l i e m u . E s t s Iramoval vai 
pel» segunda vez i pf tç» , pornflo tor oo< 
cor, tudo lan.ador na primeira, pelo que f 
•111 «v»l!,.ráo, .jüí <i de S:0008000,rica re-
du/.ida i. ':50:.80no. Pm terreno com 36 
m. 60 c . , de f rente por liOm. de fundo, 
l i to H rua Júlio ConcelçJo, f repaei la e 
di»tricto de .-anta Iphygenia, deita capi-
tal, n.urat» ae tijolo» na frente e cerca-
do do arame no» lado», com r l a n t a ç i o d e 
capim, couiinando de uni iauo com pro-
priedade ue Manuel Jarintho, o de nutro 
lado o fundos, com propriedade dos filho» 
da executada. Esto immovel vai pela ae-

funda vez á praça, por não ter enojntra* 
s lançador n» primeira, p^io que a «ua 

avaliai,lo. que é de 3:i;0'8000. fica red«-
7,ida u 3:210*000. Uma ca»a «ob numero 
103 com (tuas porta» de frente e um por-
l io . sita í rua de Santo Antonio, fregue-
zia e distr.cto da Coneolaçlo, d u t a ca-
pitai, medindo, imiusiveo »»u respectivo 
terreno. St m. c 30 c. de ir nte por 76 
m. de fundo, confinando por uni lado 
com Ifcnriune da Silva Pereira. por outro, 
com JOÜIJ Marquea Leite e pelo» fundo» 
com dona Yeridiana Frado . Este Immo-
vel vai pela segunda vci á praça, por nüo 
ter encontrado lançador 11a pr i i iHra^pelo 
que a nua avaliação, une é de f>:OtjOfÒOO, 
fica re nzlda a 4:.r)000í000. E. para que 
chegue no conhecimento de todoi , man-
dei expedir o prcaente edital,que será a f -
fixado e publicado na fôrma da lei. 840 
Paulo. 13 de fevereiro de lítOi. Eu, Ma-
uue' Kebouçaa da Silva, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Ollinaco Oeaai 
de Oliveira, o subscrevi.— Aunufto toei-
rtllrs Reis. IH, 22 o 23 3—1 

B u a D i r e i t a , 2 0 » A Entrada», desde 1* te Julho, 8.584. M i 
Htoeaa 

Desde ] • «e raiz, 128.200 s a c c u , 
M/ila, 7.641 «uva». 
Pauta, 660 r í l f . • 
Despachadas, 7.346 aacca». 
Embarcada», .1.112» aacca». 
Cale baldeado. 4.788 aaccas, «endo i 
Paulilta, 4 .2$) aacca». 
S. Paulo, Slf.» aacca». 
Campo Limpo, 161 aacca». 
Sabidas: 
Para a Europa, 32 805 aacca». 
Para os Estado» Unidos, 161.060 a«c-

caa. 
Cabotagem. 1.073 sacras. 
1'ara MontevWéo, 6S. 
—fim egual data do anno passado : 
Entrada» do dia, 18. 190 sacca». 
Existências cm primeiras o segundo» 

mios . 1.060.282 ssccas. 
Entrada» desde 1 de julho, 6.466 970 

•accas. 
hotrada» desde 1 do raez. 264.169 

saccas. 
Venda», VO.GOO aaccas-. 
Base. 4*600 rHs. 
Na Recnbedorla de Rendas, foram des-

pachada» 930 sseess. 
Embarque», 21.430 «accas. 
(Cemmereial Tctegram llnriaitx) 
SANTOS, 17 (11 .20 A M . ) - M e r c a d a , 

paralvsedo. 
Gooit arrrarje, nominal. 
Comnilasario. nominal. 
Cambio, 12 3|8. 
SANTOS, 17 ( 1 . 1 0 PM. )— Mercado, 

nominal. 
(íocd arerape, nominal. 
Commissarlo, nominal. 
RIO, 17—Mercado, paralysado. 
Cambio. 12 3)8. 
Preço do cnfií. tvpo 7, nominal. 
Entraiha por cafcotaiçem o barra a den-

tro, 11.682 «accas. 
SANTOS, 17—Mercado, paralysado. 
Ooorl airrage, nominal. 
Commissarlo, • 
Papel particular, 12 liiSÜ. 
Entrada», 8 744 »acca». 
Salilda», 19.692 «accaa, nos vapores 

Paranaguá, para Nova Orleans, e Da-
//H'V, para Huenos-Airt». 

Stock. 1.012 183 aaccas. 
A B E R T U R A D O S M E R C A D O S ) E X " 

T F A N C E I R O S E M 1 7 D E F E V E R E I R O 
DE t e o a 

tCítrtxtrcial Telt/ram BnreunD 
HAVRE, 17 — 0 meresdo abriu esla-

vel, baixa de 3|4 a 1. Para março, 39 1;2; 
para aetembro, 41 1|2. 

HAMBURGO, 1 7 - 0 mercado abriu hoje 
IrrcRular, baixa de 1[2 a 3[4 Para março, 
33 1|2; para «stembro, 34 ' l i . 

LONDRES, 17—0 mercado abriu hoje 
calmo, baixa de 9 d. a i . Pura março, 
32|9; para setembro, 34)3. 

NOVA YORK, 17 (2.16 t . )— Mercado, 
63'avel, al ta de 5 a 10 pontos. 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A O O S E * " 
T P A N G E I R O S E M 1 6 D E F E V E R E I R O 

D E 1 9 0 4 

[Ctt wiriUl Tllfffram Barrau) 
IIAVRE, 17—0 mercado fechou hon-

tem cotando-se i março, 40 lp2 ; setem-
bro, 42 1]4. 

HAMBURGO, 17— O mercado fechou 
liontem cotaudo-se: março, 34; setem-
bro, 35 112. 

LONDRES, 17—0 mercado fechou hon-
tem cotando-se: março, 33 s . 6 d . ; se-
tembro. 36 s. 3 d. 

M o v i m e n t o d o c a f ó n a 3 o -
r o c a b n n n 

Descsrregada» cm S. Pau-
lo i 425 sacca» 

Raldcadas em S. Paulo, pa-
ra í . F . R 6»4 » 

Legitimas geleiras e 
S O R V E T E I O A S A M E M C A M S 

M a o h l n a » a p e r f e i ç o a d a » p a r a 
fazer GELO 

Cor t inados a m e r i c a n o s 
Para cama» 

E s p a n t a m o s c a s 
e a p a n h a m o s c a s 

O maravl l l ioao P Ó KAr.TIWEB-
J A f l E B - o d e s t r u i d o r l n f a l l i v e l 
da» bara ta» e todo» os inaeca)» I 

Filtros sjstema "Pastear" 
Diverso» modelo» 

M a c h i n a s p a r a f a x e r 
P L I S S 3 É J 

ri!ECOS EXCEPCIONA ES 
F a x - a t o d o s o» a r t i g o o 

PR. ADRIANO DE BARROS. CMino* 
HITiICA—Ccreu torio: rua do (/'ommerclo, 
f . da 1 la 3. {jeaidencia i rua Vpiranga, 
ES. TelcpLcne. 1 8 , 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA8 - Dr . 
Mtntciro Vianna, eapecialiata com prat i -
ca doa p r k t ipaea lioapltae» da França, 
Htiia, Áustria, Alíemanlia e Inglaterra, 
petideucia, rua Maria Therer.a. 24. Tclu-
i-hone, 06. Cocaoitori*: rua S. Bentc^ 
t? . Tclephone. « '8; de 12 ás 3. 

;aU da D» VMM 
UiÁ f u r a r i g 
1» da «ua fai. 

o etcrlvi* 

Caatr» renna 
acçio ordlná-
> Naarlmenta 
to da ijuaatl» 
medico», aata 
a quantia 4» 

acrítg» 

ivel rejellon a 
e de part» 
çjo d» reivlu-
i Carino mova 
10, e condem-

to rcnc^dor» 

leia que Pe-
Loreuzonl, o 

>u ia limiar. 
i» por J«»# 
irovados noa. 
reg. 737 do 

i julgou nlo 
e r c a i n s op-
e e «ua n;u-
-.ça Que o '.ir. 
movo centra 
r e outro«i 
a na» cui tas . 
que Bcraflm 
Viceate Ver-
ara mandou 
;ào doa au-

i n f o k m a ç O b s 

P R . A Ll IZ DO REGO — medico e 
«[.' rador— ( t i rurc ia cm geral e moléstias 
dl- Senhora»). Ruldencla, rua das i '«l-
meirss, n. 11. 

O T E M P O ' 

17 D* FEVEHEIBO 
Jleletim Utleordooico da 

Ccniniim/Ii fírcriiaphf 
(a c Otolofica : 
Barometro, a 0", 7 

hora» da manhl. B93.8 mm.; 
2 hora» da ter do, 093.2 
mm.; 9 hora» da noite do 
liontem, 693.0 mm. 

Tempernlura: m i n i m a , 
17": maxima, 24"8. 

Vento predominante, a 'e 
ás S horaa da tarde, KW. 

C h u v a (em 21 horas), 
3 mm. 

Tempo geral: 
Nublado. 

Ho]o , 18. d» 3 . 4 0 d a 
m a d r u g a d a , 4 p o r t a 
do i i o i a o e s c r i p t o r i o , 
o t h » r m o m » t r o m a r -
e a v a 2 0 ° a c i m a d a ze-
ro, c o m o Be v ê a o l a d o . 

So t n n o l e n c l a , ís i — 
I l a m i n a ç A e * i n -
l e s l l l l t e i i — Recom-
menda-se o uso do Eiixir 

JCn/iepIleo Carmlnalico, de 
GruUi'io & C. 16 

C o m p a n h i a P a u l i s t a do Viaa 
F e r r e a s e F l u v l a e s 

No proximo me;: de março, a tarifa 
movei será cobrada cm todo» OH iinl'R» 
desta Companhia á razio de 35 " i „ cor-
re»p'iadente á taxa cambialdo 1 3 d . , no» 
tírnio» do» contrstês em vigor, excepto 
com ap.pllcaçfto ao caff, em relaçfio a cujo 
tranaporie scr i cobrada o tarifa movei 
na bi*e de 15 "(0. correspondente ú taxa 
cambial de 17 dinhelroa. 

S . Paulo, 18 de fevereiro de 1904. 
ADOI.PI IO A c c r a T J P I . V T O 

5 — 1 . . . Chefe do Eaerlptorlo Central 

A n t e s do p a r t o 
. . .micha iiiha Andreltna, qu? sempre 

teve pr.rt .i difficeis e laboriosos, foi 
agora muito bem onccedlda por usar um, 
mer. antea do parto, aa Pílula» de Taij-
uyd M Morato, como reguladoras. 

E' uma necessidade a quem s j f t re , o 
nso dectas pilui..s. 

C A X O E I B A . 
L R O N D H A L V E S D * S I I . T A 

V»nJc-se cm 8. Paulo i na casa Barnel 
k Comp. U9) 

rs, por parto 
ieves, proles-
»ç5o aa »en-
r i t imejer Ju-

Gome» dos 

do corrente, 
prealdencfa 
credores de 

Cario» ViN 
de appolla-

nta Cecília, 
hlúenbach e 
•ira. 

Fcreira d» 
excepçao de 
ntada pc l j 
despejo qn» 
»eu contra 

£ 2 » O U A T é r r e a S a n t a C » c i l i » . 
A tneliior agua de mesa de 8 . 

B K P a u i o . Preço, dúzia. CttOOO. Oa-
pos.to : (iuedes ti C . , t u a Direita, 

10-Ii: ínsliiuto do dr Jagwríbe, rua D. 
Yeridiana, 3'J. 30-13 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para ho je : 
E' superior de d i i o capitüo Chrysanto; 

o corpo de cavailarla i lari ura otficial 
para ajudante de dia, força para «com-
panhar preaos ao Fcrnm o a piorda do 
Hospital; o 1° tatalhfio, a» guardas da 
Cadela e Palaclo, dnus -^fficlaes para a 
guarnlçlo e dua» ordenança» para a ^ s c 
cretarla do comutando geral; o 2", a 
guarda da Pol ida . 

Os demais corpoa darlo e serri jo do 
costume. 

Tocará no jardim da L u i a banda 
do musica. 

Amanuense de dia, sargento Artliur. 
Uniforme, 7 4 . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos liontem 154 bovinos, 07 suinu, 10 ovi-
nos e 8 vitelloa. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutlllsados : 21 pnlmCes, 2 ngadoa e 

9 Intestinos delgados de bovinos, 11 pul-
mões e 4 figadoa de aolncs. 

Emblema do carimbo, coqueiro. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no di» ICde f 
vcralro: 

Existiam 457; entraram 11; sahiram 6: 
falleceram 2; existem 460. 

Deram-se 22 consultes e fizeram-na 21 

E X P E D I E N T E 0 0 BISPADO 
Provlsdca de casamentos: 
Para Caplvarj-. a favor de Francisco 

Dias Ferraz o Laura Campos de To-
ledo. 

Psra a nicsmi parochia, a favor de 
Javrtíe de Toledo Piza o Francisca Leite 
de' Toledo. 

Para Santos, a favor do Joio da Cos-
ta Correia e Dolores Hepetain 

Para Silo Miguel, a favor de Roque 
Choie e Maria Temanini. 

Para Santa Iphygcnin, a fnvor de An-
tônio do Oliveira "Camargo o l iar ia das 
DCrea Oliveira Camargo. 

Para Santa Cecília, a favor de Genaro 
Cerliio e Angolina Mainini. 

Para Piracicaba, a favor de Antonli 
de Almeida Leite e Iaabel Maria dc Al-
meida. 

Para Salto de Ytú, a favor do Elias 
Paes Leme e Carmellna Ribeiro de Bar-
ros. 

Para Santa Iphvgnnla, a favçr de Al-
fredo Padalino e ClotUdo IJhutt i . 

—Provlaào para benzer imagens e pa. 
lamento», a favor do padro Jlodeato da 
Costa Montaerrat. 

—Proviíõe» de n»o de ordens, confca-
•or e pregador, a favor do padre Aloiiao 
Forreira de Carvalho, residente na Franca. 

—Provisão para a cclehraçio de uma 
missa em casa de Antonio Torani, cia 
Casa Branca. 

LOTERIAS 
Resumo gerai dos prêmios da loteria 

da cspital federal exlrahída liontem: 
26975.. . - • 15:000» 
<6035 800* 
áRlll 600» 

rilEHIOB DE 200*000 
. 17 6928 8095 12308 126C3 15965 

1'HEMIOS DE ÍOCSOOO 
1850 15256 19111 20250 24715 26225 

rBEUios d e 508 
4161 6425 6545 8713 9470 15371 

•8561 19806 25745 28189 
APrnoxiiíAÇOEs 

26974 e 26976 ÍOOJOOC 
26034 o 26036 20*000 

DEZENAS 

2C971 a 26980 3J»000 
26031 a 26040 108000 . 

raun 
Todo» o» numero» terminado» em 75 

t ím 8S. 
Todo» o» números termiaadas em 5 

tí.n 2 | . 
Telcgramma recebido pelo agente ge-

ral sr. Júlio Antunes de Abreu. 

QM Granado <C- C. 
Medicamento muito recommen-

dado nas b r o n c h i t o » c h r o n i -
ca», tOíEen r e b o l d e » , f r a -
q u e z a p n l m o n a r , t u b o r c u l o -
• o e outras affecçícs da» vis» 
respiratórias. 16 

P r i s ã o de v e n t r e 
enra-^e com o uso das Ptlnlai de 
Tanavd )t Morato. que se vendem na 
casa l iaru.l & C . - S . Paulo. (50) 

irtorlo, c»:n 
Utos da ac-
clo Pereira 
Avelino di 

(' I I - C o m p r a r a 
.'íaiiíl ua l.icra-
rua do Coiumercio, 
graude o variado 

ria Jlagaüiãer, 
29, que i oaaúü 
«ortimento. ao advoga 

COQUELUCHE 
T O S S E C O I i T - U L S A 

Cura-se com o X a r o p e c o n t r a 
a c o q u e l u c h e , formula dodr.Ci.E-
MEMTE F E B U E I K A , ( e » p e c i a l i » t a d a s 
moléstias das crianças nesta capital) 
r- preparado pelo pliarmaceutieo 8. 
de Macedo Soar-s — P h a r m a c i a 
• A u a o r a . , rua Aurora, 55. 

OFFERECE-SE uma hôa coslnhcira. 
1'rocura-se na avenida Intendeucla, Ho-

teí ( finla (jailo, cm frc-ctc á ICstaçüo 
do Norte. 3—2 

E a n o o de Credito E e a l do 
São Pau lo 

Tendo a aasercbXa geral • xtraordina-
ría. reunida cm »e»slo de 28 de dezem-
bro ultimo, rfsolviio auetorisar a dire-
ctoria deste H a n c a entr?r <-m accõrdo 
com os srs. porta-ífircs de letras hypo-
therarias. para o elfcito da conversão 
de s^us titulo» por outros da inoama 
nature/a, coni garantia de juros de 7 ' o 
ao anno. por parte do Estado, e cora 
abatimento de 50 "Io no seu valor nomi-
nal,— convido aos mesmos srs . portado-
ras de ictra» a, dentro do prazo dc 45 
dia-:, contados desta data, v :rcin decla-
r i r ; or escripto ca thesoararia deste 
liando e na capital federal, n> líanco 
n. . .^- , a'd-oníersâo proposta . 

Para eaae effrito, deverío sr-r exliibi-
das as respectivas I rra<, i,ue l i rar io 
cm deposito no» lo^arts aciuia inenc-io-
r.ados o durante aquelle pra/o. recelaen-
do oa portador''» c;rtificad'i» re,*en-
tatives as nitamas. 

tí. Paulo, t de janfiro dc l . ' P l . 

F I K I I I A X O ('. I ' : ' . T Í ) , 
15—15 Director-g :rerte 

24 27 3 0 2 5 8 11 I I 1S 

a o teriBUo 
ulaçlo, pc-
0 executivo 
áciutho Do-
capitão Po-
ouza. 
cm 10;t0i-í 

1 p»lo ore> 

10FE SOIt DE L Í N G U A S - L e o -
ciuna franccz, Inglez, allemfto e t c . , 
etc . , e outra» material. Informa-
çíc», rua Iíelvetia, 82-A. 30—1S 

PAIÍA uma pequena família de tra-
tamento. deseja-se alngar qua t ro 
comn.odc» no centro da cidade, 
com direito a banhos etc.; é des-

necessário ofleiecer commodos que nüo 
estejam cm condições de asaeio e moder-
nos. Para indlrsçõc», por curta, á caix» 
i.ft -i » r.-.i; --.>, t . C , 

PREFERIR somnro a H o m c u o p a 
t l i i a HTur t i i i ho . do Rio do Ja-
neiro 1'iiicos depositários o agen-
t e s : DOKIA & C. , ru i José Bo-

nifácio, 30 ; caixa poslal, 651; tolophons, 
017—8. Paulo. 30—18 . . 

Os ca l lo3 
DEBAPrAIlECF.il PAU A SIJMPUE 

Applicando-»e o especifico do pliar-
»' utico-chimico A u r é l i o C a n s a i U o 
Vende-se na drogaria do largo da Sé, 

o (j! l—^ ; 

etcrivSo SX1STBNT1A DR rAFt EU 15 E 16 DE PE-
VEliKIUO 

Sfcçío Sorocahaiia 
15 Café em carros 1.091 «accai 

Cale era a rmazéns . . . 974 2;87t 

iça realisa-
>o. 213 da 

ADVOGADO—O dr . J . B DE Om-
* -H.l ' r : 'TtAM) mudou-»o para a rua 
I . Vc" i u a i i l noras a 1 
da» 2 és-4, cm todos os d.a< úteis. Mlla : 

•scrivão Secção Ytuana 
15 Café em carros 

Café cm armazena. . . 

O 'ir. Augusto de Meirellea Heis. juiz de 
Direito da primeira vara commercial 
desta comarca de H5o Pauio. 
Fa. i saber aos que o pnsc-cte virem, 

que o porteiro dos auditórios João Fer-
reira do Oliveira Gama ba do trazer a pu-
blico prégüo de venda e arrematarão ú 
qurm mais dúr e maior laii-;o offerecer. 
mi dia -?> do corrente mez de fevereiro, 
ao meio dia, á porta do Fórum, á rua do 
Quartel, numero 23, os imraoveis seguin-
te*, penliorados a dona Tiiereza Corletta, 
para pagamento da acçüo executiva hy-
|iothe::aría que lhe move o commendadõr 
•Ini-- •'< eqnim Ferreiro, a saber :— L'ma 
morada de casa sob n. 119, com duas 
portas de frente, a.ta ú rua Auhaia. me-
ciindo 5 in. e 80 c. de frente por 30 in 
o 10 c. de fundo, contendo armazém, tres 
coinmodcs para dorinitorio e como depen-
dência um telhi-íro c um tanque para la-
vagem: nos altos, contém duas portas na 
frente, ..om grade da ferro, quatro com-
rnodes para dormitorio, coziona e terraço 
e 6 jaceiia» para a rua Solon, conflnauuo 
pelo iado direito com cs filhos da execu-
tada, o pelo lado esquerdo com a rua 
Solou e pelos fundos com pessoa enjo 
nome 6 ignorado. Esse immovel vai pela 
segunda vez á praça, por não ter encon-
trado lançador na primeira, pelo que a 
sua avaliação, qne é de 8:0005000, fica 
reduzida a 7:2005000. Lm terreno sito i 
rua Anllai.', freguezia e districto de Santa 
Iphygenia, d i s t a capitai, medindo 25 m 
e 10 c. dc frente ver 32 m. de fundo. 
Fendo a frente fechada a muro e conten-
do no centro dons cotnmodoa com janel. 
Ias, tí uma cozinha e uma cocheira, tudo 
coberto dc telha-i e dividindo pelos lados 
cora o» filhos d» executada e pelos fuu-

CP ADVOGADOS—Antônio Ribeiro dos 
Et rio», Eftevain de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos. O»- ar Moreira, inala-
rem seu n c r i j torio i!a rua de S. IJealot 
r . 26 A, i»ra a mesma rua n. 57. 

seccas lOLtj; do uia 
o, avaliado 
lua de Sau-

em 4:500» 
cominenda-
i d. Tlicro 

16 Café em carros . . . 
Café em armazéns 

! \ r e r c a < ! o R ( I o c a m b i o 
CAMABA SYXDICAL 

A Csirnra Byndlcal dos Corretores af-
fixeu hciitem as scgufiites tabeliã» : 

90 dias á vista 

Londres 12 1|« 121 |8 
Paris 779 7.97 
Hamburgo 961 «71 
Itália 789 
Portugal 3ti5 
Nova-York 4.079 
Soberano» 208200 

Extremos : 
Contra banqueiras . . . . 12 3|16 a 12 5|16 
Contra a caixa matriz 12 3|16 a 12 5|16 

Em egnal data do auuo passado: 
90 dias « vista 

Londrc» 11 11|16 119|16 
Paris 816 825 
Hamburgo 1.008 1.019 
Italia goij 
Portugal 388 
Nova-York 4.277 
Soberano» 218201' 

Extremos: 
Contra banqueiros 11 l l [ 1 6 a l l 23|32 
Contra a caixa matriz.. 1111|16 a 11 3 | I6 

ConimonlcaçSts da Praça do Comraer-
cfo : 

Santo», 17 (ás 11.57) — Rancarlo, 12 
1]8 e 12 5116; particular, 12 I l i32 . 

Letras, a 12 l l i32. 
Uercado, estável. 

RIO 
r.to, 17 

(Cemnirrdal Telegram Bureanxl 

P R E ( , O S S E M C O M P E T E N C I V 

C/tiros (ifíeutes 

A n t u n o a dos Santoo à C. 
B u a de S. B e n t o , 2 9 

:io-día : 
curtori« 

rl 
1 Ouarany, 
m 17 lifi ni. 
utaliado cm 

á rua Au> 
uel dos San-
to e 105 m. 
: de nui ter-
1 Vermelho, 
1. de fundo, 
17 e 39 da 
000$, todol 
> espolio di 

i P i r a o l c c i l a a 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

Ferraz P O solii itador Juvenal Aranha 
ae incumbem de lodo* o» aervlços iiihe-
rente» á sua profisafio. Es c r o p l i u f a s 

Q e b í l i á a i e t e 

| Muito precouisado o XA-
ROPE DE IODCIiETO Li: 

CÁLCIO E EXTUACTO Dl: : OQI LI-
EA, dc Granado u C. 16 

X > e i i t i e t a « 
GAP-INETE DENTÁRIO—Drs. Alberto 

I-ope* de Oliveira <- Gudofredo E . liar-
naley. dentistas norte-americanos. 

Dua Direita, n 10, sobrado. 
DiRiomo PECAI IRMÍS DE » JOSÉ 

A l i o d o S a n f A n n a 
S P A U L O 

A I-irrctoria deste estabelecimento par -
ticlpa aos t t i . paes do fanfl i» que a s 
aulas se reabrir ia no dia 2 de março . 

Os srs . pae3 oue pretendem retirar a» 
senhoras saas filhas farão o obséquio de 
d olver c» números com promptidão, 
visto haver muitos pedido». 6—3 

P a d r o Falicio 
Foram seis annos de entrevado com 

rheumatismo que gemia heroicamente a 
combatel-o sem proveito, e com assistên-
cia medica assídua. 

Sarei, agora, felizmente, tuando algum 
tempo, com persistência e té. do rentedio 
ir.digena, denominado—Eiixir U. J/ora-
10, propagado por D. Cario». 

A ftaivaçSo da humanidade, victima da 
svphilis e rh-timatismo, está cm usar o 
Eiixir M. Morato. 

Bemdito seja o senhor. 
S . Paulo. 

P a d r e A X D R i F L I . I C : O P A S I L V A 

Vendc-so era S. Paulo: casa Rarnei 
& Comp. (50) 

Tavares rc-
r, referente 

de ensino 
que ó s . s . 

ma nesta ci-
inal aa'ubri-
alor anima-
- l o intuito 
. uma les-
ada educa-
!, meio pen-

dario com-
ra as acado-
ira o com-
uma educa-
, base indis-
oira. Diapõ» 
iiamente es-
s da reto-
icceita alura-
precedeutes. 
ixamcs teia 
90. 
Illiam a di-
r, sendo da-
specialmento 
le da família 
rte d . Joa-
.dora, vanla-

A c h r . a . - s e á v e n d a , n o e s c r i p t o -
r i o ú e u t a f o l h a , b i l h o t e » p o s t a e a 
c o m o r e t r a t o do S . A. I . o P r i a -
e« do G r ü o - P a r á , p e l o p r e ç o d a 
SOO r é i s c a d a uan. 

IINT1STA. — O cirurgllo dentista A. 
Taitello ta i qualquer trabalho dos mais 
aperíeiçnadcB e modernos da mu pro-
üíaüo, por preços ciuitissim 1 razSave-j. 
/ t i fila fofamente cm iircs! :çiet, pr> 
tictreute tomractadas.—tíaLnnoto o o 
idiLtia, rua 8 . Bento, u, 18. 

A p r a j a 
A sociedade mercantil on« nes'a pra-

ça tom gvrado sob a firma Carvalho, 
Tiutíco d- C. foi distratada pela reti-
rada do socio Irinett de S.i Oliveira Car-
valho, pago e satisfeito de sen capitai e 
lucros e exonerado de qualquer respon-
sabilidade. Era successilo, foi constituída 
a firma TINOCO A COMP.. da qual frzem 
psrte Paulino Luiz Tinoco, como socio 
solidário, a Carlos Wlgg o Francisco 
Sattamini, como aocios commanJitarios. 
A nova firma adquiriu a propriedade Jo 
actiro a a»sumlu a re»pon»»bilidado do 
panivo da extineta. 3—2 

Saiiceâ 
lacem 

Bance» 
ccm tiram 

I.iras Hercait 

1'aralys 
Firmo 
Estável 
Firmo 
Firmo 

Rua 15 de Novembro. 27-A 
nte nas ren-
a ic tual . > Ctleç/lõ de lllras 

A'a K.30 AU . . 
• 10.10 . . . . 
» 10.85 . . *. . . . . 
> 1.35 PM . . 
» 4.20 . . . . . . . 

( .OKPREe. 16 :iub resolve» 
laa que si 
elleuto p r» 

qua dcDOI Taxa 
d$ dcecoMot 

Telogramma da 02'—108—612» cxtrac-

Ílo da Loteria Esperança reallsada 
lontem i 

22368 lOtOOOftOOO 
0'6ü5 2,-OOOfOOO 
4»à*> I«ü0»000 

Toda» o» numeres terminados em 8 
têm 200$. 

Hoje, a lista n» agenda geral. 

POSTA RESTANTE 
ooSoaV l r a " a r l Moraes—Recebemos o n. 

AMANHÃ AMANHÃ o, em Pari», 
ol-Oalt entra 
• Sanei i«> 

Inari» ré tia-

j a lh tde i e t r -
IIadora», as-
ilando qu» • 

pois, havia 
Barlhomen'w\ 
inca brinca-

lerra 
Banco da França 
B a > n da Ailema-

nka 
Mercada de Lon-

dres 8 meres. 
Mercado d* P«-

StercaÜo 
Itm, » metes . 

Allemautia . . . . 
Cambio 

f e b r e Pari» . , 
• Braxellas. 
» Nova-York 
• Canovi. . 
» Liab.la . . 
CHme» 

P»H» «obre 7»»lla 
rar i» cebre H s » 

paik» 
Pari» sebre Ber-

Coro fios 8 1 . 

« V I S O S E S P E C 1 A E S 

M a ú i o o a 

D r . « i i m u i e r t i a e i r a 
CLIKICA MEDICA EM OEKAI. E ISPEC1AL-

MEKTE DS CEIAKÇAS 
Retidettcia e consnltorio 

3 — U n a d a C a i x a d A g i t a — 3 
Consultas, de 1 ti 3 hora»—Chamadoa. 

a qualquer hora.—TKLEPHONE, I0Í9 . 
BV. J . ALVES DE LIMA—da U n i r a -

»«»de de Parto, cirurgião da Beneficen-
" PortDguezM e da Santa Casa. —E»p« . 
rialldada : moieatiaa de tenhora», da» 
t i » , «riníria» e i i a r t o s . -Res id . » m a 
Erfgadeiro Tobl»», 94-A. Corault. : rua S. 
fenlo . 2«-A (das 12 U 2). Teiep., 301 

C h a m a m o s n n t l e n ç â a d e n o s s o » f r r ç j i i o / c s e «.'o p i i l i l l n o p u r a a q r n n . l o l o I e r U J a 
C a p i t a l F e d e r a l , a c x t r a l i i r > s e a 5 d e m a r ç o p r o x i m o 

( t l a n o 1 0 3 - 1 5 — p r e i n i * m o i o r 
55.80 1|1 
20.23 I|2 
4.86 S[8 

ZS.97 
43 1)4 

9* 8,4 

381.50 

112 1311Ô 

r a msravi-
-Tio apen»a 
ingleze», qu» 

i/s a ser» 
urara « J f l i -

dizera « l lm 
p Rauclgnr 
i do» qno j»ga-
u uma part* 
lebre * t l » 

» o r t » s ' g r a n d e » T * m p r e f 9 r e o c U a e s t a a y e a c i a g e r a l , v i . t o s . r a q n . t e m T e n d i d o m a i o r u u m . r o d * 

n a e » d o B ™ u ° " d ° ü l f c , r l 0 * d i r t r l d < « ao» p . g e n t e » g e r a e » 4 » C o a a p a a U a d* L o t e r i a . WttM». 

DR. MELLO BARRETO-E»pcci»Ii«ta 
de moléstia» de olho». Re»idencia, Ave-
nida Rangel Peita»», 96. Conaultorle^ 
rua Direita, 34. 

£ * : raA8MO DO AMABAL—Da F». 
t»M»de de Medicina de P»ri». Cllntea 
aedic», com e»pccUlld»de — BnhilU t 
m r í i f U n i ê f i U t . Cooaultorlof rna d l 
f " < B n " * # .?* 1 fa 8 Real* 
« , " 1 » y u i i k M - M 

Ca.rva.ltio & Guimarães 
2 7 á — i v l " ã D E I S O F Ê S B Í O — 2 7 - 1 

Fnndlng . . 
Oéste 3rn Mi. 

£11 
{remi, t , ^ 
bneasa -Aim. . . 

ítmht ntri 
Lendrce 

•»»»»» Air»». , , 

da e te r t i t e 
le de e(«bo-

de T t f t « 
«ricas e Ur» 
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de 1904 

DAS 

Loterias da Capital Federal 
3 9 , R U A D I R E I T A , 3 0 

Júlio Antunes de Abreu 
D e p o i s d e a m a n h ã D e p o i s d e a s s i a n h ã 

S A B B F I D O , 2 0 D E F E V E R E I R O D E ( 9 0 4 

fifi 
Esbngador de café 

I M P O R T A N T E F L A N O 
- O 

Sabbado, 5 de março prox imo 
G R A K T D E L O T E R I A 

E x í r a c ç ã o i i i f a l i i v e l 
A p r e f e r e n c i a p a r a a comprn d e b iü ie tns deve s e r dnrfa, 

mot ivos , a e s t a suiliga e a c r e d i t a d a agenc i a g e r a l 
oasa que no seu importante varejo tom vendido 
importante prêmio. 

Os p e d i d o s do i n f e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d a s no a g o n i e g e r a l 
r e p r e s e n t a n t e da C o m p a n h i a d e L o t e r i a s Xr.eionaus d o 

Ú N I C A 

3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 

Júl io Antunes d e Àbreis. 

no 
Privilegiado pela patente 11. 3.952 

Oom íi npplicnçílo desta mnchlna, deanppareceni completamente os incouvonientea 
beneficio do café m e l a d o ou re jo . 

Esta peçn, d e g r a n d e s i m p l i c i d a d e e s o l i d e z , poderá ser collocada em 
separado ou sobre quálquer ventilador em côco, obteudo-so as seguintes e importantes 
vantagens. 

Grande augmeuto de beneficio, tanto em café secco como café m e l a d o ou B»ijo. 
2n—Considerável diminuição de força motora e, portanto, economia de combustível. 
3a—Eliminação da entrada da palha pesada no descascador e uo ventilador dobrado, 

facilitando o aperfeiçoando, portanto, o serviço destas duas peças. 
O E S B R U G A D O R ftlECHANICA vem preencher uma grande lacuna, principal-

mente nos Engenhos Centraes e uns fazendas novas e sem terreiro. 
Com a npplicaçao desta nova peça, d e p g > e ç o m õ n i m o , e que poderá ser addicio-

nada fncümento aos machinismon já existentes, nau linver.i café, po i* m a i s m a l a d o , 
r i j o , c h e i a d e t o r r õ e s e t c . , que nSo fique perfeitamente beneficiado, sem quebrar 
absolutamente e sem haver e m p a s i a m e n t o s e a l t e r a ç ã o na côr natural. 

Pedidos o informações—no E0R1PT0RI0 

1 I r I mê . 
já. I ' -
I 1 1 I P 

R e c o m s n s n d o o s 

lKi, l 
Da casa 

Encontra-se 
ta 
P O R T O 

a venda nas principaes casas neste Estado 
O E a . - g r e 3 0 . t e n o E l s t a c a o c & o f&. 2 P © l t 8 . 1 o 

, d 
R n a d o P a l a e i » , 2 - 1 1 

o d. 4—3 

Descoberta da America 
Aos srs . chefes de família pede-sn que leiam com attcnçüo o que diz o iilus-

tre ar., dr . Antonio Aires da Silra Júnior, morador á rua Dr. Rufino do Ali», ida 
n . 7— Aldeia Cara p i s t a : t 

neiro cirurgiüo effectivo do Corpo de Saude da Armada etc : At testa 
empregado, quer na clinica hospitalar lio Hospital de Marinha do Eio do Janeiro, 
Sfade dirijo a O* enfermaria, quer em minha clinica particular, em casos do eezera;.», 
frieiras ulceras atônicas, cancros venereos, eondilomas etc. , o preparado denomina-
l o «Unguento antiulceroso-, de Oraciudo Britto, tenho obtido coto seu emprego os 
áikis completos resultados, julgando por ronseguinto este preparado um remedio de 
toda cfficacia. Kio dc Janeiro, 1 de abril de 1003.—Dr. Antonio Alies da kiliu 
Júnior, Cirurgião de 4* classe, I o tenente.» 

Deposito geral—Araújo Freitas & C. , rua dos Ourives, n. 111. 
Depositários em S. Paulo—Baruel & C., rua Direita, 1. 18.24.30 

Acham-se ú venda, no escriptorio desta 
iolha, bilhetes postaes com o retrato do 

A. I. o Príncipe do Grão-Parà, pelo 
preço de 500 réis cada um. 
E 

r < 

CAIXA MUTUA 
DE 

P e n s õ e s V i f a E S c i a s 
BÉDE CENTEAI. : 

Iiua do Palacio, 3-A 

Qualquer pessOa pódo inscrcvcr-39. 
Pensões a 10 annos o a 20. 
Quota mensal a 10 annos, 58000 réis. 
PenBÍo maxiraa, l:200lil por anuo. Quo-

ta mensal a íiO annos, 18600 réis. 
Pensio mailiua, í!:000í por auno. 

U m a p e n s ã o é n t i l p a r a t o d o s 
Estatutos c prospectos, grátis. 
A sédc central es tar i aberta das 10 

da manha ús 5 da tarde e dai 7 ás 9 da 
solte. Cm.) 

i n s m i 
PARA 110 JB 

H0DEL03 1004 
Preços sem competencia—carros com 4 

logares, 8 cavallos dc força, desde0:'J00í, 
com todos os melhoramentos. 

F n e u m a t i c o n M i c h e l i u Sc C. para 
blcyclettas e carros automoveis, artigos 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima uovidade. 
Accessorios de automoveis e motocy-

c in tes . Eocarrcgam-se dc qualquer eu-
commeuda deste ramo. 

EKJCOS AOEÍÍIES FARA O BBA8II. 

Antuiics dos Santas & Conip. 
Una de S. Bento, 29 07) 

P r i v i l e g i a d o > — 
u o s d e s e a s e a d o r e s d e 

0°) Devido á solidez, os chapas não alteram sua posição, vista nü i po 
derem deformar-se com o peso do cafc—condição essencial para o bom desças-
camcnto. 

7") O systema dc cliapa-couraça podemos applicar a qualquer systema do 
descascador, de chupas c esteiras—seja do nossa fabricação ou do outrem. 

Avisamos aos nessos amigos o freguezes que introduzimos um melhora-
mento importante lio systema do chapas para descoscadores de café, consistin-
do co seguinte : 

I o ) Nas novas chapas podemos graduai a posição das mesmas para com 
esteira, /ndependente da elasticidade das molas. 

2o) Pode-se aléiu disso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 
exi^e o café, independente da posição das chapas. 

3°) Graduam-se ns chapas e molao facilmente com os dedos, não preci-
sando chave com trabalho penoso para esse lim. 

4o) Toda a superficio das chapas é elástico, o que não se dara nas anti-
gas, ras quais as cabeças dos parafuzos quebravum café. 

5o) A chapa c de aço, dobrada e temperada, tornando-se uma verdadeira 
couraça, dc fôrma que dura quatro vezes mais que as antigas. 

O D e s c a s c a d o r c e m e s s a s c h a p a s p ô d e s e r v i s t o E m S . 

Do exposto resulta quo o nosso descascador, conica quo, por causa da 
excellente graduaçJo esterna, por muitos lavradores é considerado o melhor oxis-
ten t s ; com a a p l i c a ç ã o das novas chapas-cuuraç.is, não tem mais rival, por-
que, não podendo as chapas mais deíonuar-se, t o m a r p o s i ç ã o d o s o g u a l p e l o 
p e s o do ca fé , a graduação externa exerce sua funeção com segurança sobro a 
posição das chapas pura com as esteiras. 

P a u B o 

I ' n ra 

L E I A M ^ 
F DEPOIS NiíO SE QUEIXE» 

Foffre fio estomago o doa Intest ln.ml 
q t tm t t o conhece o m* 

r f t r r i é i i — l colher do a cm a horw 
r qc i ráo hnnrer também fébro, admlais» 
t r s -n , slninlUnetmente com o KUxlr 
Vinlrt, 2 déses de bl-wlpbato do qalalt 
tc por dia. . 

É ' ínfalllrel a enra, fc «qualls qai uXa 
fiter errado nío pagar* n»d« pela romo 
d , # 

rentiçío das crianças. A» crianças, ns* 
te iroca, qnasi sempra ficara ataoadu 
de dinrrhía. fébra, vomltoa, e par» t a u 
t i o ha delhur remedio do qQO o SlUir 
1 í jürperf i t t—'al ta do appetlto. d l g u t l i 
iilficil, dôr de Mtomago, duas, tros u 

o mais io l i i rmações os s r s 

S . P A U L O 

RIA DO C031MERC10, 

CYCLES 
S t o t o e j c l o t a s -

B I C Y C L E T A S com roda livre e 
lircaclc automático (modelo 1904) 

a o o $ o o o réis. 
Brevemente : A C C E S S O R I O S para mo-

tocycletas, n preços reduzidos. 
O a x a a r a s c3L«s t i r , a 

réis .—Preços espeeines para olficinís. 
O AGEHTE 

E t i e r m © O s " w e i 1 c 3 L ^ I L I I O 

Rl'A DA ROA VISTA, 72—R. PAULO d. e 0» 2—8 

f i r o t c i n l e n t c s <Iovt'in «lifI(|ir-so 

R i o d e J a u a i r a 

RUA DA QUITANDA, 147 

r e i s 
O, UM53. HOT IM 

or dia "do ELiKIH CIM-
" PÜOHUKY CO.MfüáTU 

AlltMlO 

Rtnl tado de hontens 
i Oentsaa . . . 
I Dezena.... 
1 Grupo 

Zeoa Mel Ia 

IP.A cu . 
—preparado do pharumccutica 
Fiat o A . Cintra 

fcuiíro õe Eonorrhto s3 naaa» a i» j i • 
tl.iee k infaUlTol 

I n j e c ç H o C i n t í a | 

Creontrf-ee em todas aí pti«"n»3lu • 
f r e t a r i a s . £ 

CHAíeiS OOU BIAKKHÉA.1 , o i J i U 
Blmo. ar. Antonio Puito Nanes Otntr». 

•».\enho em abono d» rerdado cjutlrmtf 
«cr escrlpto qne empreguei o Ellxlr d« 
fnchnry Compoito, por v . • . pr«p»r | to , 
tm pessoas de minha casa e mais cria»-

Íi s de empregados a vizinhos da fazenu 
o mm lrnaBo coronel Loli d» Soma 
cite qne aoffrlam de dlorrhé» a djso»-

teria com libre • vermes • qu» nío U-
Bioo nm «0 dos doze ou mais oasji tro 
• u empreguei. Com eatlma w b « r , w ^ Sm 4e T, «. att". «br", «r0,— 
A fuui» um. uui 

Vb pedldoi, oevem ser dlrlgtdosaossrs. 
B a r u e l 1e C., únicos depositários ein S. 
Panlo. (•••) 

I 
Ttiiphonís, carupatultu, p a r i - n i l l 

r c r t u u r t o completo do todos OJ luit j-
«. t i t pi-ittuceutcs u e s u arU. tfáüJt-ll 
i i :>l i i ( tc> c ecliccrtoa. 

^S" l .utir Uobaniasl i l 
1% ji i te Obtiáer, 8—Caix* 

6 . PAULO (m) 

0 " P R I M O R " 
Faz nascer o§ cabellos 

Extingue a caspa 
Impede u queda dos cabellos 

Mata 03 parasitai 
U m v i d r o . . . . 6 $ 0 0 0 

Vende-se nu Drogaria Iiaruel e m 
R u a E p i s c o p a l , 4 5 

S. PAULO 90—21 

araviihoso 
O a/amado remedio do 

í« 

CASA D E F U M O 
' « B B A K I L , , 

Uma d a i m a i s bem m o n t a d a s n o e e n t i . d a c idade 
Comple to e v a r i a d o s o r t i m e n t o <Ie a r t i g o s 

m s r s . f u m a n t e s cm «ora l , ao alcuiioe do 
t o d a s aw a l g i b c l r a s 

B U A D O B O S A B I O , 1 6 
p a r a 

— A t 
k l p l r a p l e a n d i 

L B I B E I ^ O 

q u e t o i n p i n t a d o n a t a h o l e t n 
* " d e b o t a s , . . d

»sa _ 
^ o f u m o e o E l e f a n t o DA F 0 H S E 6 A & COHPAXHXA 

d o B « | a r i « , 1 6 to-,o 

PARA CUBA RADICAI, DE 
Befcilidiuie neiTOBa, Impotência, Perda da facoldad» 

[iocreK(3o, Hyi<ertropliia dos tosticolo Shl-_wm_ ___m oi. Prostração uorvoax 
lnçícs nãctiiruaa. Acasos de prassros 

texcae*. Moléstia» dos r ias e da Bexiga o Fiaqasa» 
dos orgams getütae» 

Eile Maravilhoso Medicamento ha de effectoar enras mesmo depois da 
terem Isllioo tcdte cs demais remediof, o é o único medicamento uua cara radkil* 
cecle tedos os rasos. Em muitos destes caso*, os RINS, quo geralmento sla *ff> 
ttsdct, tornam a funccionar regularmente, aa P&HDAB 8ÊMINAE8, quer esjam i»' 
Tclunturias eu premuturas desappareciis o as partes ULNITAES recuperam SJJ rijfjr. 

G a r a u í e - s e a c a r a a b s o l u t a 
Venda-se esta maravilhoso medicamento em tolas as pi»r-

saciae e drogarias de São Paulo. 

BRANDE & C. 
S 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s efaimieos 

2 4 1 E. 81st , S t j - N E W - Y O K K — Ç . ü . da A . 

Incontestavelme.nte é a G U A Ü N A o melhor toniop até hoje conhecido 
para dar brilho o Tigor aos cabcilos, combater a caapa c fazer desapparccer a 

T J ' V ' " " A OE.AÚNA é um prodocto inteiramente nacional, feito de TOgetac» co-
lhidos na incoinparavel e riquissiuia flora brasileira. 

A GH.AÚXTA n3da tem do nociva, pelo que se pôde, sem o menor re-
ceio, appllcal-a na cabeça do qualquer c reanja. afim de fazer o completo extermí-
nio 'das cespas humidaa*ou scccas, muito coinmuu» nos meninos e meninas, a t í a 
edade de 10 aunos. 

A G H A T J 1 Í A faz sumir a cispa eni muito pouco tempo, â& um enorme 
vigor aos cabellos, torna-os luatrosu», macios e sedosos como velludo. 

A C t E A Í W A faz nascer cabellos, seja qual fôr a natureza da calvlcle; 
sendo antiga a calvicii;, dependo tJo són-.ento da paciência e constaucia na sua np-
plicaçito. 

A O E A Ú Ü T A e feita com o .naximo cnidado por uma respeitável senhora, 
única possuidora do segredo deixado pelo urande "ablo botânico brasileiro que, d.is 
g. ntios, no fim de murtos annos, obteve raliea e fruetos iudigenas, dos quaes <S feito 
o maravilhoso lonico denominado G r a d n a , o único destruidor das caspas e tam-
bém n único que, appllcado segundo o aviso junto ao vidro, nlo falham os seus 

A O R A Ú N A vende-so nas principacs perfumaria!, drogarias o barbearias 
do liio o de S. Paulo. 

I > i ; i M ) S I T O S « 
•AULO—Baruel 4 C., largo da Sé; uo Rio, Araújo Pre i t as & C., rua dos 

Oneives, 114. Deposito gera l : I i u a T h e c p h i l o O t t o n i . 0 0 , sobrado, K i o . 

o ® ü / t ^ s L a c a r r a d c o a i 

Sociótó G é n é r a l e do T r a n s p o r t s Mur i t ima i à 
v a p e u r do Marsoi l le 

O «xplenilidii vapor I r anoo i 

L Ê S A L P E S 
Sshirá da Saltes, no dia 18 do corrente, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r s s 
Para mala Informações, com os agentes 

A n l n n e s d o s S a n t o s & C . 
Em S. 1 'aule, r u a de 9 . Hento, »9 

E m S a n t o s , T r a ç a d a R e p u b l i o a . 

N o r d d e n t s c h e r L l o y d B r e m o a 
SAI1IDAS PARA A EUROPA 

B O N N . em 0 de março W I T T B N B B R a , 
H B I D E L B E B Q , e u 0 de abril 

O p a q u e t e « U e m C a 

em 33 de mirgi 

IIluminado a lut eleatriu 
Cornm indaate—K. MALCKOW 

Sahlri em 24 de fevereiro, p s r j 

R i o d e J a n e i r o , 
B a l i l a , P e r n a m b u c o 

M a d e i r a , L i s l J Ô ^ . 
A n t u é r p i a e B r a i n a u 

Feceba passageiro! para as Ilhas dos Açores. 
E i te paquete tem bías o as mais modornas aco ímoada j íM p m p u j i i i l f M 

de 3* classo o tem coslnheiro porlaguea t bordo. 
Bír~Prcç03 das passagens d j camarote para Antusrpli o Br imaj . tn i rc j ) 4 0 3 
para o lllo de Janeiro, 408000 , para o Rio do Janeiro, em 3 ' classe. ÜOSOW ' 

Preço das passagens de 3* clasia par* LISBOA e MADBIfU, i M U h l i vlulia 
de mesa, réis 13ü»000. 

Para passagens, fretes e mais informações, t rata i s coa 

ü« a g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & C 
R u a d e S . Q e n t o , 8 1 — S P a u l a 

L a r g a GSonte A i e g p e ( n . I O - S a n t a s 

< 

O rlrnrfriRo dentista Annihal Vltral 
enra qnaluucr dento, por mais dorldo que 

'«cjs, tm li4 horas, cora nm p r o c o m da 
SMI invençio. Obiura a amalgama, a os-

rtiliclal, a csuialle, a granito ou uiai. 
. por fcfcCOO. übtura a oura por 10» 

. ÍÍIOOO. 
Eertauro dentes n onro, por mais dit-

litil que tejs, por EfjJS a 403 (nlo em. 
t repando o processo brusco do msrtsllo). 
Limpa os dentes e os torna alvos por j j 
t 108. Extrai dentes sem dôr por 5) . 
tcllcca dentaduras com ou Mm chapas; 
cer.teB a pivot, coroas do ouro o Inorai-
i r u t e s dc brilhantes. Trata das molas-
lies eio fccccu e corrige as anomalias dea-
t i l i n . Cs dentes da primeira deutiçto 
podem ter tratados e obturadoi do mes-
mo modo qne os do adulto, evltaudi 
t i t im es tnmores, as inliammaç^es o ai 
l i í tuks K e n g i m a ; affecções buaoaej, 
çut uiuito concorrem para -a dcbilidaJa 
£tral elas creançus. 

Tedos os trabalhos lüo garantidos, o.'-
ftrecendo todos os objectivos hygieuiooj 
i a leais rigorosa antúepsia dentaria mj-
Cerca. 

LeiiUilaa c operações, das 3 üjeJJ U 
<i CL tLtuc, 

d e s , E e n t O i 4 1 
E O B K A B O (m) 

Sociótó G é n é r a l e do T r a n s p o r t s Mar i t imaa a 
víipour do Miirsoillo 

O esplendido vapoi> 

sahirá, no dia 22, para 

G5 e K B a . O - V £ L O 

Preços 
1* classe—Gênova 
2* • —Gênova 
8" » —Gênova 

d ; » p a s s a d a s 
Nápoles 
Nápoles 
Nápoles. 

8 i3 f r s . 
00» f r s . 
130 fas . 

Companhia vende pasiagens at i Paris. n»3 condiçSea s e g a i a t j j : 
Idem dito, ida e volta, 1* claaia, Íe í Até Paris, Ida, i» classe, frs ' . . 

Idcm dito, idero, 2* classe, frs . 
Idein dito, 3* dita, frs 

1173 
602 | Idem ldem, dito 2* dita, f r i . ' . . . 
199 | Idera idem, dito, 3* dita, f rs . 

I. 100 
8d2 
301 

' Para mais informações, com os agentes 

• ^ a a - t i x E L e í s d o s S a n t o s & 
Km S . P a u : a - H u a da CJ. Haato, 39. 
K i i t S a n S o s — PSiiçaila iíapublica, 1. 

G, 

S o c i é i é O é i i é r a S e d e T r a n s p o r í s S f la r l -
t i m s s à v a p e u r d e K S a r s e i l l e 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANCEZ 

Sahirá do Uantos, no dia 23 do corrento, para 

/ 
1 ' r c y u f , d a s p a s M a g e n s 

1* classe—(Jenova o Nápoles 650 IYs. 
2* . —Gênova o Nápoles 600 f r s . 
3* • —Gênova e Nápoles 130 f r s . 

A Companhia vende passagens at.S Paris, nas csndiçQes seguintes -
Até Paris, ida, l k classe, frs (173 | Idera dito, Ida o volta. 1* olaseí, f r s . 1.1W 
Idcm, dito, idera. 2 ' classe, f r a . . . 602 | Idem Idem, dito 2 ' dita, frs 8di 
ldem dito, 3» dita, f rs 199 | Ideui idem, dito 3* dita, frs 3>il 

Para m .li informações, coiu os u^rttos 

Antunes dos Santos & Comp« 
K m S , 1 ' a u l u , r u a d e S B o a t o , Üí>. 
E m Snn twiu , I * r a ç i t d n I S e p u b i i o u , 1 . 

i r i 

H a m b u r g 3 ü d a m e r i k a n l s c ] x s 
D a m p f s c l a i Ê f f r - i i r t a G 8 3 a l l 3 c l x a f i i 

m v i ç o uuvoál EHTBE sa. t ros h HIMN-jaao, ao« SSCAÍAJ IT<) m t t u t f v 
UÍIIIA e t i s u i 

VAPCOS3 A 3A1XI3 
S A N NICOLA3 .. 
MlrNDOSA 
C O E X I E N T B S . 
P E R N A M B U C O . 

0 di! março 
16 de > 
30 . 

6 . 

i l 1 ) ) L 

O p a q u e t e a l I o m S o 

B E L G R A N O 
C a p t : J. L O E . E I I Z E N 

Sahirá, no dia 3 de março, para o 

R i o , B a l i l a , 
L l s i b ô a , H a m ü u r g r o 

© c o p e n l x a g r e n 
1 * e : j « e l a i M í , e n t r a 
- 5 0 * 0 0 0 • ^ 0 ( 0 0 0 

Oa preços dou passa r j enq de 
San toa « lllo, f ó rum r e d u z i d a s u 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e ç o d a s p a s c a g e n s de 3 
L i a h ô a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

Todos os vapores desta CoapanhU Mm x bordo c j ü a u l i i p i r t a t l i l . F i r a » 

o l a u s p a r a 

ce vinho de mesa aos passageiros de 3* elasst . 
todos os paqaUM da Compaaliia s i ) de co 

tu eiectrica, possuindo e a p U u i l i u auooiuaiaJasa» 
raiiwu, l l l j s i j i l n > 

«iras t i 1*1 1" a l t i ik 
coastrooçl) 

I, possuindo espleuiliíuauoouiimadAgdas puspusazsü 
Pira betes, pasMgoOi e uuLl tufrmuç*» soia o! ajsatis 

E L J o n n a t o n & C o m p , 
ttua d» Comuereio, 18— S. Paul» 

Xarope Pbenicads de Yial v f ' 
lestróe os microbios ou germoTl das moléstias dâ pôito | De8tróe os~microbios ou gcrmíMl das 

ito infaliivíl contra %• T 
Catarrlios, Bronchites, Grippé*, Rouquidão et Influen2á-
e cenaíitúc um modiçamento iníaüivel contra 

Pepaslta : 8, ru» Vloknat «. na* pi •rl/ulpaés Pnarmtoias 


